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Sociedade 
Gráfica 
Editorial 
Ss. A. R.L. 

  

  Rua da Alegria, 30 
  

Saia das midquinas “Linoiipa” LISBOA 

EE 

fo E' nas oficinas desta Socie- 

BA gs praad do os pelos Entao 
PESPNNO a E renád de 
TRABALHOS DE 
GRANDE ARTE a 

. 

TRABALHOS Ilustração, Magazine 

COMERCIAIS Bertrand, O Volante, 

INEXCEDIVEL Historia da Literatura 

OR EAMENTI Portuguesa (Ilustrada), 

GRATIS O Comercio Português, 
mi Revista Aéronáutica 

Almanach Bertrand 

As maís modernas insta- 
lações do paíz e aquelas 

que maíor capacídade de 
produção possuem - = = 

  

  

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS ULTRA- 
- - - RÁPIDAS - - - 

COMPOSIÇÃO MECANICA : 

Ed ES SEE uma fase da oficina de impressão    



  

    

    

     Toda a Europa no 

TELEFUNKEN 40! 

TELEFUNKEN 40 em todo o Mundo! 

TELEFUNKEN 40 
Receptor europeu com selector de estações 

O APARELHO DE RADIO QUE CONQUISTOU O MUNDO 

     Conjugado com um Preço incluindo valvulas: 
alto falante Tele fundem Para corrente alterna. ... 3.000$ 
ARCOPHON ÃpParacorrente continua... 30005 

A MAIS. ANTIGA EXPERIENCIA A MAIS MODERNA CONSTRUÇÃO 

Peça V. Ex.2 uma demonstração aos nossos agentes ou directamente á 

LISBOA 

Rua dos Fanqueiros, 12-16 
PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 209-215 

  

  

 



DITAMES E DITERIOS 
por ALFREDO DA CUNHA 

EDIÇÃO ARTISTICA 

2.º volume — 15$00 

1.º e 2.º volumes — 25500 

Desta obra escreveu João Grave: 

«Sou de há muito um autêntico apaixonado de tudo 
quanto se refere a «Ditados», desde os dos velhos cancio- 
neiros, desde os do Marquês de Santillana. 

«Mas tê-los agora a muitos, a muitíssimos dêles, inter- 
pretados, glosados com fina ironia, em belos versos fluentes, 
em tôdas as rimas, nos mais variados metros, e tudo, a de- 
mais, numa 1 
form: vel — eis o que é de 

«Ditames e Diterios» ficará clássico no capítulo 
ressante da literatura em que se enquadra 

«Livro encantador, que queremos ler a fug 
temos de ler pausadamente para meditar na graça, no apro- 
pósito, na filosofia pré 

  

ca que nos diverte e instrui» 

À VENDA NAS LIVRARIAS 
E NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

MOTOR DE DORTUGRA 
ROCHA MARTINS 

(2.º EDIÇÃO) 

D. Duarte (O Eloquente) 
As tendências do rei e a de seus irmãos — A Rainha - 

dor — Expedições a Tanger — A igrei 
ito da conquista — O Infante Santo 

   
     
      
    

   

  

   
     

   
     

   e Por-     
O res- 

gate do Infante 

REGENCIA DO INFANTE D. PEDRO 
O testamento de Dom Duarte 

multos na capital—Os príncipes de Avis—As lutas em 
Castela — O regente —As novas conquistas — O Infante Santo 

A casa de Bragança — Fim da regência 

  

Os partidos rivais — Tu- 
  

  

A 2º EDIÇÃO 

“Hisforia de Porítugal,, 
de ROCHA MARTINS 

        

  

     
à venda na Filial do «Diário de No- 

rindade Coelho, 10. Preço 35500 
a-se pelo correio contra reembolso de 

Encontra-se 
tícias», Largo 

       
     

ACABA DE APARECER 

REFORMA 
DO CODIGO 
CIVIL 

(Dec. n.º 19:126, de 16 de Dezembro de 1930) 

Inscrindo o texto integral que altera diversos 
artigos do Código Civil e também 

  

justificação sum lterações segundo a 

  

nota oficiosa fornecida pelo Ministério da Justiça. 

PREÇO 8$00 Esc. 
Pelo correio, à cobrança, 

  

s 1 escudo 

À VENDA NA FILIAL DO «DIÁRIO DE Notícias» 

LARGO 'PRINDADE COELHO, 10 e 11 

LISBOA 

A' Classe Forense 

CODIGO DO PROGGASO CIVIL 
AOTUNCIZADO É COMENTADO 

ável obra, da autoria do distinto. 
Azevedo ompanha em 

s do Código, inses 
puto, à    

comentário todos os 

  

rindo no lugar próprio tôda a legi 

  

pectiva em vigor, e encerra, ao lado da dou 

  

trina, a mais importante e moderna juris: 

  

prudência. 

O 2.º vol. é posto à venda em Janeiro. 

Preço do 1.º vol. 60500 

À VENDA NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, ro e 11 — LISBOA  



  

 



  

     

  

     
   

     
    

     

  

      

    

      

         

       

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertran 
ruspaDo Por FERNANDES COSTA E cooRDENADO POR D. MARIA FERNANDES COSTA 

Umico no seu genero em Portugal 

A mais antiga e de mor tiragem de tódas as publicações em Ungua portu- 
guesa. — RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO. — Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros. — Passatempo e 
Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática 
muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

  

   

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado ... 10$00 
Encadernado luxuosamente........cccc cestos 18$00 

Á venda em todas as livrarias 
  

Ss PEDIDOS AOS EDITORES: 

32.º — ANO — 1951 Livrarias AILLAUD E BERTRAN 

Ea 73, Rua Garrett, 75 — LissoA 

    ACABA DE APARECER 

om 33 da 

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 
nana 

Novas Florinhas 
de $. Francisco 

DE 

   Aos Estudantes dos Liceus 

      e aos Professores 

    

       

    

   Recomenda-se a Colecção Patricia 

   
Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 

elegantes volumes, 
Os volumes publicados 5: 

  

  

      
x— Camilo Castelo Branco | 16-—Gil Vicente 

(a. edição) 17 — Camilo e o Centenário 
a—Fialho de Almeida (2.º | 18— Júlio Denfs 

edição) 19— Júlio Dantas 
3— Os melhores sonetos bra | 20— Ex-libris 

  

  

        
    
     

     

  

       
     

        

    

  

    

    

    

   
      

     

   

   
    

    

   
    

  

     

     

    

sileiros (a edição) | 21 — Sonetos contemporâneos 
4 Alexandre Herculano | 22-—Sá de Miranda RAMON MARIA TENREIRO 
— Gi 1 — lau Tolenti: a 
= Eça de Quéioa DE Qaria de pe nda TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO À LITERATURA 
7— Guerra Junqueiro 25— Latino Coelho INFANTIL, PO 
8— Eugénio de Castro 28 — Soror Mariana Se 
9— Os eternos sonetos de | 27— Ramalho Ortigão DULCE DE FIGUEIREDO 

Portugal a 38—D. João da Câmara dee ARES 
— tal td ição — Mi 

En ac lg Ds as ALFREDO DE MORAIS 
ta — Marcelino Mesquita x — atas de Soror Mariano 
13— As mais lindas quadras | 34 Júlio Cesar Machado a ; ETA 

populares. 33 — Manuel Bernardes LIVRO ENCANTADOR PARA CRIANÇAS 

14— António Nobre 34 — Gonçalves Crespo DOS 12 AOS 14 ANOS 
15— Marquesa de Alorna 35— Fernão Lopes    

  

    

       

Á venda na Filial do Diario de Noticias 
» de Trindade Coclho, 10 e 11 

TODAS AS LIVRARIAS 

Drogo de cada volume da toledo: 2850 
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n,” 10 e 11 e nas outras livrarias, 
   
         



     

       

           

       

     
  

   

é melhor, 

«Múezinha! 
É o alimento mais saboroso que me 
tens dado! Não enjóa nem causa a 
mais pequena dôr ou prisão de ventre. 
Sinto-me mais forte e até parece que 
cresço cada vez que tomo 

   

A Amamentação com os Alimentos “ 
MAES | 
PEÇAM HOJE MESMO 
O NOSSO FOLnTO 

Allenburys” 

Allen & Hanburys Ltd, 
Rua dos Douradores 29, 1º, Lisboa     

nei SOIEATIIEA 1) puúRta 
— As mais luxuosas instalações — 
Directora: Mme CAMPOS 

AVENIDA DA LIBERDADE, 
   

  

Mals de 150 anos 
de justii 

    
cada fama, garan- 

tem ser a FARINHA 
DE S. BENTO um po- 
deros alimento não só para 

como para pessoas 

  

   

    

idades e, em 

  

s ou idosas, 
e em todos os bons 

mentos € no Depó- 

374 — LISBOA. 
Norte 3670 

Telefone   
    

    
    
          

     

         

      
    
      

    

        

    

Verdadeiro 
Acolhimento 

completa-se, oferecendo-se uma bebida 
agra 
AA mesa de chá tomarse-ha mais convida 
tiva, mais distinta, se à qualidade for 

CHÁ HORNIMAN | 
Sómente em pacotes 

de 1450-125 e 250 gramas. 

   

  

el e que possua renome uni   

  

   

  

Estoril-=Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINGARL 
E PISIOTERABICO DO ESTORIL 

    

Banhos de agua fermal, 

Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

         
       

    
      
     

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Elecífricidade 
médica, Raios Ultra- 

violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

    

 



  

  

Comprai e dai a lêr aos vossos filhinhos o novo volume 

pa BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CÉSAR DE FRIAS 

com ilustrações de Ilberimo dos Santos 

   Desta narrativa encantadora, diz o crítico literário do jornal católico As Novidades, cujas 
opiniões a respeito das obras que lé se caracterizam por um severo espirito de justiça 

mhecido no mundo das letras. Conquistou já     
Preço: Esc. 3$800 

A” venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 
    

  

GOMBANAIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

SERVIÇO DE MOVIMENTO 

Repartição de Reclamações e Leilões 

da 1. ferida e 
tente na rampa da Calçada de Santa Apolónia, defronte do 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 
a, 14 de Fevereiro de 1931 

LEIAM O NUMERO DE MARÇO 
O Director Geral da Companhia 

(a) Ferreira de Mesquita.  



Pla 27) 

  

  

ENTRE V. EX." NO 5.º CONCURSO 

CHOCOLATES “NESTLÉ” 
500 magnífícos PREMIOS 300 

entre os quais figuram: 

Um soberbo serviço de chá em prata lavrada. 
Um magnifico objecto d'arte regional em filigrana de prata. 

10 esplendidos Gramofones suissos. 
20 finos Relogios suissos. 

E muito mais- premios de valor. 

Para se entrar no 3.º concurso 

Basta comprar 15 dos deliciosos chocolates “NESTLE” 

e Trocar os seus envolucros exteriores na 

CASA “NESTLÉ” - Rua Ivens, 11:13 — LISBOA 

Por uma senha numerada que habilita ao sorteio dos 

300 premios a realisar em Junho p. f. 

No mesmo mez realisar-sesha egualmente a 

Pa “s Lo Deslumbrante matinée “Nestlé 
com um explendido espectáculo de cinema sonoro e distribuição 

gratis de goluseimas, brindes e 1.000 balões para as crianças   

Dão egualmente direito a uma senha 

15 tampas de latas de Farinha “Nestlé” ou 

5 tampas das caixinhas do Queijo “Nestlé” cu 

5 latas vazias de Leite condensado “Moça” 

Entrar no 3.º Concurso é dar 

a preferencia aos deliciosos 

PRODUTOS “NESTLÉ” 

     



                      
  

     
       
   

itosos e saudaveis. 
A mãe é feliz; seu filho cheio de vida. Ambos teem 

saude e são ditosos:ditosos, porque teem saude, 

A saude, a abundancia e a ale- 
gria de viver acham-se estreita- 
mente ligadas. Mas é a saude a 
base de todo o bem-estar. É da 
alimentação que o organismo 
deve tirar dia a dia o seu sus- 
tento e as forças que o dispen- 
dio quotidiano lhe fazem perder. 
Saude, capacidade de trabalho 
pressupoem pois uma bôa ali- 
mentação. Como explicar, então, 
que não cessamos de absorver 
alimentos completamente des- 
providos de todo o valor nutri- 
tivo, e mesmo algumas vezes 
nitidamente nusivos? Os orga- 
nismos robustos podem acomo- 
dar-se a esta anomalia durante 
alguns anos. Mas para a saude 
mais delicada das nossas mu- 

  

lheres, e de nossos filhos só- 
mente o que ha de melhor é 
que é bom. 

Entre esse «melhor» deve co- 
locar-se indiscutivelmente uma 
chavena de Ovomaltine ao pri- 
meiro almoço. Com effeito, o 
que é a Ovomaltine senão a 
concentração, sob a forma mais 
assimilavel, de todos os ele- 
mentos nutritivos dos alimentos 
mais substanciaes ? 

A maior felicidade para um 
homem, costuma dizer-se, é 
uma mulher ditosa e saudavel, 
cercada de filhos saudaveis e 
ditosos. 

Se sois d'esta opinião, come- 
çai pois a dar-lhes Ovomaltine 

   
venda em todas as pharmacias e drogarias 

Dr. A. WANDER, S. A, BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal 

ALVES & Ca. (IRMÃOS) 
Rua dos Correetros, 41-2 

Lisboa 
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1 de Março de 1931 

Director-Delegado: José Carlos da Silva 
Director: João de Sousa Fonseca .-. 
Editor: Francisco Amaro .º. .º. .º,   
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Dr. GREGORIO 

MARANON 

DO rico de au staque, Dr 
Bom, à figura de 
madas do pensamento 
Mar, com Ortega y 
Bala, duas celebridades mundiais, o pro 
gran 1 
ENE já congrega, num movimento soberbo, a 
file da intelectualidade de 
Mandes massas 

Gregório Mara 
maior relêvo nas modernas 

spanhol, acaba de 
Gasset e Perez de 

      

    
  do novo partido republicano espa 

país vizinho e     
onscientes. 5 

  

    
     

  

    

    

    

      

    

     

    
     

a 

SUA SANTIDADE 
s EAT. S. F. & 

e 5, estão: Marconi é o cardial Padel, — (E 

cr 
espanhola. estão 

irrequictismo político dos sul-america 

    

nos parece exacerbado e alastrado nestes úl. 
timos tempos 

ndo um divino para! 
já o México nos vai pare 

ou a conferência da 

  

      

Paz se a compararmos com o vulcão em brasa 
das outras nações vizinhas do Brasil, já que 
êste grande país, embora agitado, não entra 
por ora, nas nossas apreciações. Cuba, Perú 
Nicar 4, Argentina, Pôrto Rico, ete., etc, 

os mais importantes países do centro e s1 
do grande continente americano, debatem 

   se o gencral Sandino, 
frente ac 

em lutas vio! 
em Nicarágua 
“Pio Sama lutam 

  

herdicament 

  

'omo um leão, pela inde 
pendência do torrão natal, nem todos os mui 
tos e vários generais implicados noutras re 
voltas dos países próximos mostram tão 
puras intenções 

E o mundo assiste, preocuy À scena. 

  

À sua preocupação deriva, não só dos milhões 
  

  

conglomerado 
nações que América Espa 

la, mas também do facto de se tratar de 

territórios cujas riquezas pesam, e muito, na 
mundo moderno. Por 

tos Unidos do Norte 
vão quebrando fórças na conquista dum p 

os restantes árbi 

de almas que habitam éss 
podemos. chamar 

  

  

    

isso, enquanto os Est 

  queno mas riquíssimo paí 
tros da paz universal olham, preocupados, a 

ja desoladora       

ONICA DA QUINZENA 

E já que falam hos turbulentos da 
          

  

es olhare re a políti ment 
mpolgant país vizinho. A situação p: 

rece a de um vulcão latente, por muito qu 
se queira fazer crer o contrár as a    

  

   

  

tentativas audicação régia, suposta ou 
realmente sinceras, falhada a hipótese Sar 

7 Guerra porque os republicanos preferi 
ram, inteligentemente, a situação definida a 

   
   

ferros de el-rei, à situaç lutamente pa 
radoxal, de ministro: rei, formou-se, de 
chofre, com t aspect p-de- 
tres, o ministério de concentração monár 
quica pacificaç volta à constitncic 

    

nalidade, E ministério estão todos os 
partidos ultra-queimados, depostos por Primo 
de Rivera-com o acôrdo da Nação 

Poderá esta fórça política merecer a co) 

    

      

    

fiança do grande povo espant 
Como o Marquês de toi uid 

à ditadura t o seu caá 
ver e está vivo depois hos sem consti 
tuição, e o Conde mm redicou a 
divisão ropr ma di 
maiores fortunas 1 p 

q sua nova atitu À par ) 
que valem os duros sevilhanos 

ER c Sist A 

 



do Dar, 

A CHEGADA 
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EM ANGOLA 
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ARTE E ARTISTAS 

  

Artes « três peças de Sêvres bem curiosas 

  

» prova exuberantemente 
       

  

   

e ção dêste ano « 
zem a visi 

de Mr, Paul Léon, director das Belas 
nossas fotos. repr 

  

A EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

DE BOURDELLE 

as Tulherias abriu a grande expo: 
irdelle, To 

EN DAINO = Outra vista d



NAVAL DE LISBOA 

 



  

    VEJAM oo 

uma 
FESTA SIGNIFICATIVA 

  

 



   

  

   
   

  

   
    

   
        

  

NO CANADA OS GE: 
LOS PERE são 
A ALEGRIA DOS 
SKIEURS: E A 
FORTUNA DOS CA 
CADORES DR PE 

LES 

  

    

  

EM BAIXO NA NE; 
DA MAIS Car RARO 
CHOSO DO QUE RARA      
         
        
   

    

          

       

            
      
    

  

   

  

MAGORIA DE 
FADAS OU BM 

DA TRISTE 

I 
ACRE 

    
   

FIM 

VAI UM FIAR E 
CESSANTE DE 

  

S DE MA 
RAVILHA. OS 
BILROS-MAIS 
DANSARINOS 
NÃO TECEM MAIS 

LA TRIM DE 
MAIS ALVA ES 

TRIGA 

    

    SEDIA HUMILDE 
ou TES 
NHAM UM LOM 
S0 E PENOSO 
MARTÍRIO DE 

VIANDANTE 

  

    



   

  

   
MG 

ULTIMAS 
CHUVAS... 

DAS RAVI- 
DOS LAGOS 

DOS BOSQUES DE AB. 
DE LONGOS PRILHOS 
AQUI, AS CHUVAS SÃO 

BR OS GE: 
LOS,        AQUI CHOVE 

TODO O ANO 

    
   

   

  

        

NAS! CHUVAS. SEMPRE PRINCÍPIO 
ASFALTOS 

O PAÍS DE MADAME CRISAN 
à DOCE PAÍS DE LACAS E LEO 

à SÃO BORRIEO! 
Nx 

      
TES ULTL 

BEIJOS vi ÀS FLC 
AS AM PRODIGIOS: 

MAGNÍFICAS DESSE PAÍS ENCAN 
TADO. 

DAS MUSME 

  

  

     

BUDAPEST. METRÓPOLE DA MISÉRIA 
EUROT A CIDADE COM MAIS FOME 
DO VELHO MUNDO, SOBR 
BRE, AS CHUVAS 

NTAS, PEREN 
1 (Fotos  Orrios) 

    

   

      



  
  

  
  

  

 



  

  
  

  
  

  
ANTONIO SOARES 
  

GENTE SALOIA 

(ESBOÇO A PASTEL) 

LUSTRAÇÃO



  

    
    

       

       

  

      

| M TERRAS 

DO 

BRASIL 

O QUE É A 

“OBRA DE 

   “DO RIO DE 
JANEIRO” 

 



  

Uma das belas salas de clínica da «Obra de 

vel portaria de louvor, em tempos distantes, 
outra recompensa —e bem melhor seria au- 
xiliáda do que galardoá-la-—lhe não foi 
ainda atribuída, talvez por bastante lhe faltar 
para atir 
tos visados ao ser fundada. Nem por isso 

de portiar na realização 
sabido que aos portugue 
Pátria, o maior estímulo 
acções meritórias, advêm, 

    

  + em tôda a plenitude, os intui- 

deixou ou dei 
     

  

  do seu prog 
ses, satidosos da 
para a prática d 
única e 
Portugal, 

mplesmente, do seu bem querer a 

  

Esta Obra, cujos aspectos fotográficos da 
sua sede e do seu primeiro dispensário re- 
produzimos hoje, conta já com uma enorme 
soma de serviços prestados em qualquer dos 

acêutica e     ramos de as: ncia médica, far 

judiciária; em repatriaçe 
cuniários, obtenção de empr     

socorros. pe- 
os, ete., soma 

À Dineira — Um dos corredores do edifh 

   
      

    

        

       

    

        

  

    
   

        

   

  

   

      

   

    

Portugueses Pesamparados, 

  

es: alguns milhares e que 
a pres 

notícias, 

que ab 
milhares de 

  

'ontos se aval 
    o, segundo se deduz d 

, cla não terá podido arcar com 
abilidades que lhe & 

giam epor isso, se não o motivou, aco 
altruisticamente, ao apêlo das suas co 
neres, no fito de suavizar, 

  

    excesso de resj 

  

a sorte dos nossos desamy 
Seria o caso de averig 

nos port 

  

se compete aj 
sueses de Portugal, exteriorizar 

ratidão pelo que lhes 
valido, em diversas oportunidades, 

    
conhecimento e 

  

decerto, 
nobres sentimentos, mas resta 
horas atribuladas do pre 
de ao menos o tentar, nesta banda do df 

    

tico, 
Ex maixo — Secretaria sala da Direcção. 

da” «Obras 

19,04  



    
    

       
   

    

   
   

     

     

    
      

     

    , que eu sá 
vê a luz da estampa o célebre «Pa 

  

Bh a úre Nosso que rezaram as freiras de 
Oilivel ey Dom 

gosto de 1776%, 
Ressuscitando-o não é meu intuito levan- 
E polémicas. sôbre 

   Joseph o 1.º, em 

sua autoria, nem tão 

atas freirinhas. Trago o Padre 

so a lume para dar aos leitores da Ilus 
Blração um enscjo fácil de bons 

Nersos a mais feliz adaptação da oração do- 
minical. 
Como os leitores verão, o «Padre Nosso» é 

irrepreensível, uma peça literá- 
Mia que o próp 

Placetas, de bom grado firma: 
bra é que os dois escritores que a êle se re- 
eriram puseram cm dúvida o sexo do autor 
Mimbos revindicaram para u 
fia lídima da sua feitura. Sóbre êste ponto 
falaremos depois. Por a 
agem o que motivou a reza das freiras. 

  

lerem em 

  

, mestre de 
a. Tão perfeita 

rimas 
     

     
    

          
    
   

      

   

  

    
         

     

gora digamos de pas   

ularidades, canónicas « 
ão canónicas, na vida do Mosteiro, o visita- 
or da Ordem, frade bernardo de ruim venta 
a talvez de rígidos princípios tentou, por 

s violentas, meter na ordem as mon 
Ordem 

viviam, de havia 
Mimadas de privilégios e honrarias, recalei- 

muito, 

. Já uma vez, ainda no reinado de 
revoltado 

saído para 
se haviam abando: 

mando a clausura « à rua de 

, à terceira vez que” alçada a pedir protecção 'à justiça do 
rei, Mas, como esta desde então lhes faltasse 
ou lhes não bastasse, cançados os meios habi. 
tuai 
onde deviam ter principiado e.. 

cruz 

resolverram acabar por   de protesto, 
rezaram 

  

Rezaram a El-Rei o Padre Nosso seguinte, 
onde os frades bernardos ficam pior do que 
Pilatos no Credo 

  

A VOS, AUSGUSTO MONARCA 
PEDIMOS COM HUMILDADE 
NÃO NOS DEIXRIS O ABADE, 

(PADRE NOSSO...) 

  

  

VALHA-NOS O PODER VOSSO 

      

QUE TÃO AFLITAS NOS VEMOS ; 
PELO QUE TODAS VOS DIREMOS 

QUE ESTAIS NOS CÉUS 

ROGAREMOS SEMPRE A DEUS 
& AO PADRE CASTIGO DAIS 

QUE DESDE LOGO SEJAIS 
SANTIFICADO. 

SEJA LOGO EXTERMINADO 
POR INSOLENTE E ATREVIDO 
SEM QUE NUNCA 

SEJA 
MAIS OUVIDO 

SE VEMOS NA NOSSA IGREJA 
OS ERADES BERNARDOS FORA 
LOUVAREMOS TODA A HORA 

O Vosso NOMI 

  

PARA QUE O BRUTO SH 
CASTIGALO COM RIGOR 
ANTES QUE OUTRO MAL 

VENHA A NÓS 

DOME 

MATOR 

PELAS PENAS QUE NOS POZ 
AQUELE ANIMAL SAGRADO 
FÊZ QUE FOSSE AMOTINADO, 

O VOSSO REINO 

  

SENHOR, EM VOSSO TERRENO 
UM BERNARDO, COM DOUDICE 

QUE UMA TAL PARVOICR 
SEJA FEITA. 

   



    

DESTE FRADE TAL DESPRITA 
NÃO QUEREMOS CON 
E SG QUEREMOS Si 

1 VOSSA VONTADE 

      

ADE 
S SERVOS “ 
TAMBÉM 

RA 
EAZEI VÓS, SENHOR, 

ISSIM NA TER 
  

  

APLACNENOS ESTA GUERRA 
APAGAE-NOS ESTE FOGO ; 
ASSIM FICAREMOS LOGO 

COMO NO CEU 

    

LOGRAREMOS O TROFRU, 
ÃO FOR ATENDIDO ; 

PORQUE BEM NOS TEM COMIDO 
O PÃO NOSSO. 

    

TÃO GRANDE É O DE 

  

TROÇO 

  

PARA NC TORMENTO 
DE CADA DIA 

  

NENHUMA DE NÓS PODIA 
SOFRER JA TANTO TORME 
POR ISSO DEFERIMENTO 

NOS DAI HOJF 

  

NOSSA PACIÊNCIA FOGE 
COM TANTA CALMA EM AGOSTO 
MAS SE NÃO FOR VOSS 

PERDOAL-NOS 

  

     
» GosTO 

  

  

  COMO BOM REI DESPACHAE-NOS 
COMO TODAS PRETENDEMOS 
OR ASSIM MELHOR PAGAREMOS 

IS NOSSAS DIVIDAS. 

  

   

ÃO FORMOS A 
à NOSSA PRETENS 
M DIA OUTRAS FARÃO 

ASSIM COMO NÓS. 

      

    

A INJÚRIA TÃO ATROS 
DE NOS IR QUEBRAR AS PORTAS 
NEM ATÉ DE) DE MORTAS 

PERDOAMOS. 

  

NESTA AFLIÇÃO IMPLORAMOS 
O MANDEIS VÓS RETIRAR 
PARA PODERMOS FALAR 

1OS NOSSOS. 

    

  

DE CUBIÇA SÃO UNS POÇOS 
PELO MUITO QUE DESPEJAM ; 
E QUEREM QUE OS MAIS LH 

DEVEDORES. 

  

'S SEJAM 

        

SÃO MUL FOR :s 
DO QUE NOS PODEM COLHER ; 
POR ISSO NO SEU POD) 

NÃO NOS DEIXEIS. 

VOS LIVRAR-NOS BEM PODEI 
    E ASSIM NÓS O ESPERAMOS 

PORQUE NAS MÃOS LHES NÃO VAMOS 
CAIR. 

    

SE CHEGAM A CONSE: 
CONTRA NÓS O SEU 1 
FICAREMOS NO CONVE) 

EM TENTAÇÃO 

  

     

  

é CONTRA TODA A RAZÃO 
SENHOR, VÊDE O QUE FAZEIS; 
SOMOS VASSALAS FIÉIS ; 

NAS LIV 

    

      

  APERTO AMPARALNOS 
ANTES QUE A MAIS NOS REDUSAM 
PORQUANTO ESTES FRADES USAM 

DE TODO O MAL. 

  

VOS, NEST 
      

  

     
           
          

        

   

    
     

    

  

   
        

  

    
    
    
    

    
    

          

     

  

   

  

   
   
     

  

    

  

    

  

    
   
     

  

    

    
   

     
     
   
       

     

  

   

  DEUS DEFENDA PORTUGAL 
E A VÓS, POR ETERNIDADES 
DESTA TAL CASTA DE FRADES 

IMEN JESUS. 
  

Como os leitores vêem é perfeito. Nenhi 
das parafrases que cu conheço apresen! 
inteireza de forma e de sentido que se pos 
comparar a esta a . 

Daf quererem os eruditos que não fósse dl 
lavra das freiras a engraçadíssima orag 

Porquê? Pregunta a minha ignorânei 
Quando uma idéa maliciosa germina ent 

no melhor terreno para 

    

mulheres não esta 
vingar? 

1 bretocja dos versos satírica 
  E, mesm 

já por várias vezes tinha grassado na cas 
de S. Bernardo. 

Sem o mistério do anonimato antes fir 
das com a valentia de uma assinatura an 
ram na bôca de tda a córte as décim 
mentas que a madre Feliciana de Melo did 
rigiu a D. Afonso VI quando êste a deixa 
enleiado nos olhos de outra monja chamá 
Ana de Moura, 
Destas rimas ninguém talvez quisesse 

sumir de autor... porque sempre era brintã 

      

com quem 

Tanto tem de primoroso 
Como de Rei e Senhor 

  

    
  lém de que a monja e poetis 1 

os seus créditos por mãos alheias e a toda 
dizia as, verdades sem o manto da fantas 

Ao Rei dizia ela : 

vossa ajeição 
Motivo tem que a desdoura 
Pois adorais uma moura 
Sendo vós wm rei cristão... 

ea rival 

Ana felice será 
Mas nunca Feliciana 

  

Não é verdade que não h 
para negar às freirinhas a autor 
Nosso» quando as musas bri 
à-vontade pelos cláustros de D. Denis? 

avant 

Casrito DE MORAIS
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CANTORES DE ESTRELAS 

O ULTIMO REFÚGIO 
DO ROMANTISMO 

absorve, não lhe permitindo intervalos, para- moderna é êsse, realmente, de fazer da exis 
  gens, por mais pequeninas que clas possam. tência uma viagem igual a um tiro disparado Peq p 

ser! para À o desconhecido!... Mas,    
   dêsse modo, numa rrupta corrida, à 

  

Eu também adoro a m do nosso engren: hoje consegue depri 

  

éculo. Um dos grandes encantos da vida mir, é E, logo, na hora do can 

  

domínio agitado e permanente da vida 
O) da nossa época, tocado dêsse ritmo 

alucinante das grandes corridas, das 

nas andas que lhes se 

  

  

aflitivas c intermináveis viagens, constitui 
dim defeito ou uma vantag 
existência? Resposta difícil. Necessário sc 
forma que os anos tombem nos sepuleros do 

  

m para a nossa 

tempo morto, e um novo século surja, para 
que o ju do 

enlo em que vivemos possa ser realizado 
amento exacto e consciencios     

  

com tm volumoso processo de provas. 
Ho 

bem dizer, não existe tempo bastante para se 
vive-se tão verti     amente que, a 

comen! 
faculdade de andar foi levada ao máximo, ao 
eúmulo. O Homem, que criou a máquina para 
Nencer o tempo e poupz 
coma 
calhar p: 

e regular atitudes e situações. A 

  

energia, sente-se 
    do, despôticam 

  

e, por cla. Quere 
à trás, para o dia de ontem, mas 

  

   minutos para voltar os olhos para o 
a tal ponto a sua ânsia de lonjura o      Outro-pastor das landes, entre os pinha » bra 

  

, vem o desejo de am 
15, à que Claude 

esenvolvida 

saço que não F 
plidões calmas e silenci 

  

Farrere fêz já são num dos   

  

seus melhores livros. Sim. Há que temer, sob 
esta tempes 

  

de positivismo, de materia: 
lismo, de velocidade e domínio cerebral, essa 

do 
topamos com o fim de tudo quanto procura 

  

inevitável fu 

  

  

mos! E cada vida que foi estremecida de 

  

  acção permanente, logo que é cingida pelo 
tédio, deseja, para acabar, silêncio 

  

Agora, resta saber se existe, nesta época de 
vertigem e inquietações, um ú   

  

palmo de 
terra em todo o'mundo onde o bulício e o 
niaterialismo não hajam chegado. Afirma-se 

  

e com razão, que o romantismo morreu, e só 
nos museus se nos depararam os seus fantas 

  mas... Onde estão, por exemplo, os sonha; 
dores, os coleecionadores de quimeras? Mor 
reram também. E, por isso mesmo, se chega a 

  

supor que, depois de queimada a energia 
nesta marcha alucinante da vida moderna 
não exista em todo o globo terráqueo um 
  jardim, am ribeiro ou um caminho, tran.   tor da Palestina auarda
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Aqui, anda o passado a comandar os gestos 
e a decretar os costumes. Ali, nos centros 

rio está sempre certa, 
onde há uma ânsia permanente de caminhos 

  

  

febris, onde o calend 

novos, existe a indiferença por tudo que pas: 
sou, que tem cabelos brancos 

Se querem, pois, encontrar os últimos dos 
mínios do rtomantismo, deixem as avenidas 
semeadas de automóveis em louca corr 
tomem por estradas de vilas afastadas € 
quictas, e subam, por carreirinhos que lema 

   

bram riscos de giz, até às serras de extensos 
horizontes, onde, só, de vez em vez, se est 
contram capelas brancas e vultos seismãs 
ticos. 

Nas aldeias, nos retalhos de província em 
que os citadinos poucas ou raras vezes falam, 

es. Mais 
n 

  

as tradições estão agarradas às g 
longe, mais acima, nos montes que lembr 
tapetes de urzes, onde cada pedra é um 

  

enigma e um fantasma de séculos esqueci 

  

o, sonho, onde um hos 
mem snob e de monóculo teria vergonha de 
si próprio, uma mulher de lábios mentirosos 

    dos, tudo é quieta 
ão a, a paisagem habitual do matar 

qitilos e silenciosos, onde se possa dormir serras, onde o progresso não chegou, nem se sentiria pecadora, mas onde existem E 
       

    

onde se sonhar ! chegará jámais. Numa cidade cosmopolita vivem homens rudes que se enamoram das 
conseguinte, sustentar-se, e verifi-  estrélas 

car-se até, que o romantismo fechonos olhos Já não são muitos os apaixonados das pla 
Felizmente, para além das cidades ruidosas, —e acabou. Numa serra, pelo contrário, pode - nícies e dos cerros, dos montes e das serras, 

eléctricas e trepidantes, existem os montes, garantir-se que a vida moderna não existe, mas alguns ainda se encontram, abraçados   

 



    jo do passado, seguindo como segui    avós um destino puram 
parte dos países tê 

os românticos. Neste arti 
uras que o ilustram 

que nos mostra um pastor das landes 
cesas, que p 

   

  

    

  

A maior 

    

  a, entre os seus camara- 
Afirma-se 

É solteiro, que nunca pensou no matri 
mónio. Adora o céu, e, nas noites estrela 
recolhe tarde com o rebanho, 
ileitado, a canta 
to, como um apaixonado fim de século, dês 
Ses que, outrora, se enamoravam das estrê. 
las, 

por ser o poeta das estrelas. 

  

porque fica, 
as luzes do firmamen- 

  

Os pastores que existem em montes que 
nem record 

  

parecem figuras 
     

    
arrancadas de um album antigo, € 
dles vivem c sente jam € andam, mas 
obedecendo ao cor não ao cérebro, 
amando o silêncio e não o ruído. Vistos 

  

    daqui, da montra destas 7 em foto- 
gravuras, serão ridículos, talvez, só porque 
se vestem de modo diferente do nosso. Que 
importa, porém, a indumentária, se 
pararmos sua alma com a de um citadino, 
verifi o que e a- 
vada de pústul: e 
pastor da Palestina, af 
outra Palestina que gar 
e am 

  

ao com:   

mos Jc 

  

é pura e an 

  

e sombras!? Vejam &   

    

do dos cantos da 
   alhadas de europeus 

ordem do turis: 

  

icanos profanam por 

nos seus olhos 
dum coleceio 
sol e de lua, Fixem êsse guardador de patos, 
seguindo o seu 
queno é muito humilde, 

  

Na sua indumentária está 
  

ador de ra 

   

uiardam-se, como em 
ades, ret: 

  

mundo de aves, m 
mas 

a tradição, 

  

uito pe 
uardando na 

  

  
  

   

memória canções e canções que o vento lhe 
ensinou, para o tornar feliz. Agora, € 
pastor canadiano, que faz do gado o confi 
dente dos seus sonhos, mas que o afasta de 
certas flores onde tem a impressão de ver 
escrito o nome daquela que o aguarda no 

   



fim de cada semana, na 
que um dia será sua mulher 

aldeia próxima, « 

  

Em Portugal, em certos montanhosos bo: 
cados da nossa pátria, existem também mui 

    

tos fanáticos das amplidões desertas. Nas 
nossas serras, adormecidas durante quási 
todo o ano sob colchas espessas de neve, 
andam numa vida permanente pegureiros de 

  olhos agarrados à marcha dos seus reba- 

nhos, a quem mercee imensamente a pena 
escutar. No Janeiro de há três anos, na com: 

    

panhia de « 
sei pela Serra da Estrêla, atravessei as suas 

tive a felicidade de encontrar 

um dêsses apaixonados da solidão. Falei-he 
Devia ter mais de cincoenta anos, 

ta 
na ternura 
Manteigas, nunca aprendera a ler, 
os oito anos, que tinha aquela encantadora 
profissão, 
há imensos anos, tivera que ir até à cidade 
I verdadeira: 

mente, a sua serra, o seu rebanho; e, 

ns amigos e camaradas, pas- 

gargantas, e 

bem reve 

  

os nas rugas que lhe sulcavam o rosto, 
la voz e das mãos. Nasceu em 

, desde 

Declarou-me que, em certo dia de 
    

r êsse tempo, já êle amava, 
não 

ade ou surpres: soube se foi sai      
estar mum 

meio entre pessoas, que vestiam e gesticula- 
dos carneiros e dos cêrros ou m   

vam dum modo diferente do dée 
xiado que deseja ar ou como prisioneiro que 

liberdade, també 

'omo asfi 

    

ambiciona 

  

êle, inquieto, 
pressuroso, partiu, logo que lhe foi possfy 

     

    

sempre à correr, até ao mundo serao q 
tanto adorava. Seu pai fôra também pegu- 
reiro, Mas êle era só, sem mulher, sem fa- 
mília. Recordo esta sua frase: «A minha 
casa é esta serras. Era poeta, não porque 

  

di de passagem,   um vate por alguma vez,     

  
lhe tivesse ensinado a arte de fazer versos. 
Não. A sua musa fôra a serra, com a sua 
vida quicta, quási monástica, onde todos    
os dias as horas caíam con eces, Sabia 

  

cantar o vento agreste, violento, que lembra   

procissão de remorsos atormentados ; sabia! 
cantar o sol, o incêndio de ouro, que espalha 

lume pinceladas de nas pedras centenárias 
ali ficaram a mn dos 

  

que assistir à passa 
tar À chuva in 
a o horisonte em negrura 

homens ; sabia c a chuva, 

  

, que ap: 
ais triste ainda a tristeza que existe 

  

cessante 
e torna n 
nos sítios ermos. 

Preguntei-lhe 
sou, e êle responden-me 

le alva, meu senhorx 
acentuado 

ar de convicção. Seria um cínico ou um doi 

por que motivo não se ca 
«Já eston casado. 

com a estrêta d Disse 
me isto, sem se sorrir, com um 

  

do? Não era. E 
ais, um à 

1 como, afinal, o são todos   

os a xonado das estrêlas. 

    

Então, 
manticismo morreu? Não pode. Onde im 

À vida nervosa do nosso tempo não exi 
em boa verdade, o mínimo espaço nem há 

viva ainda de 
senti Contudo, 6, 

ão só aquele que formou um 
mas todo o que comanda dl 

ea 
, que para tantos 6 

imbrósia desta vida, ainda existe, ainda SB 
encontra 

ainda se poderá afirmar que o 100 
na) 

    

     tão pouco pessoa alguma 
des   quimeras e nentalida   

romantismo, 
   escola literári 

pela 
zaudo o raciocínio, 
existência sentimentalidade, 

O romanticismo fu as serras, d 
onde partiu um dia em vi 

  

para 
m pelo muto   

   
  

  

e para onde voltou quando o mundo, cançadol 
de ser ingênuo e de sonhos, o desprezou, 05 
pastores, êsses reclusos dos montes, guara 
dam-no e acarinham-no. Nada lhes import 
o descrédito em que o mundo, tão entonte 

civilização, possa ter o seu culo 
Assim, olhando o céu, cantando! 

as estrêlas, dormindo pelos montes perfi 
mados de alfazema e rosmaninho, éles pasa 
sam a vida num sonho e é, também, num 
sonho que éles entram na morte. Pelo col 
trário, o citadino, o homem moderno, pass 
a vida turbilhão, tão intensa que) 
quando não acaba num golpe cerce de fatalã 
dade, acaba, geralmente, numa ânsia atom) 
mentada de sossêgo de corpo e de alma. 

    cido de 

  

romântico, 

  num 

  

  

  

GUEDES DE AMORE, 

João Martins) 

 



        

          

    

     

  

      

        
         

    EM CIMA, À ESQUERDA NO OVAL LINDA AcrRIZ 
iuicioso vestiDO DE DEstoRTo NICOLLETTE VILOIS COM UM 

  

SE TVE» NEGRO OU AZUL ES SETIM 

  

UR SMPICADO DE ANCO, O SETIM USTAMPADO. 
MICIDO DA MODA, COM   

    CORTE DE CANHÕES 1 GOLA 

BEM cima, A DikisTA—O 
MB visrino, xos rimos 
BS proravenis. Drosa vs 
ue Da Ci 
cia 
Bois 

    

NEGRAS OU AZUIS. 

    

ZENTA 

 



     
    

     

       

  

     

    

   

   

   

   

    

O Rei Vagabundo 

n 
Ho está sendo particularmente feliz 

| com os seus espectáculos cinematográ 
ficos. A brusca invasão do cinema 

  

  

   
  

noro e a incontestável repulsa que o público 
teve, nos primeiros tempos, pela inovação, 
repulsa que se justificava, amplamente, pela 
inferior classe de quási todos os filmes so- 
noros exibidos, ob) s exibidores os 

    

   

  

   

      

  

ma. E logo, numa salutar reacção, começa 
ram a ch filmes de sucesso, Com 

1 parada teve Lisboa a mais céle 
bre do sono-cinema e, diga-se de 

    

passagem, um espectáculo leve, gracioso € 
gentil que, com dificuldade, se poderá su 
perar. M perfeição apre 
sentada, çoamentos técnicos 

    

  

não se detêm nunca, surge agora o mal 
espectáculo actual do mundo a reproduzir 
também em Lisboa. Referimo-nos à gm 
ópera americana O Rei Vagabundo, da BM 

o cantada, 

Como na obra prima de Chevalier, foi HM 
alemão o enscenador desta nova maravil 

des 

ramont, 

  

  

  

E se Lubitsch obteve uma impond 
puma de alegria, Ludwig Berg 

  

uma reconstituição romanes j 
lírica, enfim, em tôdas as acepções dê 

crmo-nos na apreg 
Nunca, até hoje, & 

  

termo. 1 ocioso d 

  

técnica da película 
produção dos sons atingiu mais alta pa 
nunca se exibiu uma coloração mais 8 

e mais bem graduada, nunca a música Bi 
canto foram mais belos em nenhum foB 
filme 
Mas é 

cer mais profundamente, a nossa aten 
O Rei Vagabundo é François Villon, o pa 
bandoleiro la côrte dos sem terra eds 

a obra espectacular que deve nas 
  

      
  

  sem lei, Denis King, óptimo cantor ea 
  

Uma bela scena romântica de O Rei Vasanialh



legante e convicto, se não nos faz esquecer 
a silhueta inolvidável que, no m 
nhou o grande John Barrymore, apresenta-se, 
em verdade, de uma sedução especial, como 
uma das belas figuras de Walter Scott. A 

  

, dese- 

  

fm lado, Jeannette Mac Donald, que em 
À parada do amor se revclara como a figura 
feminina mais completa do cine-sonoro, re    
presenta com o 
põe uma figura ideal, espiritualizada, diá 

ási, € cantar, 
terpretação, não fica aqui 

eu peculiar encanto, com. 

canta como ela sabe 

  

Nas, no capítulo 
     ; não se limita à arte consumada 

as figuras. No clenco há mais no 
além de Lilian Roth, também 

friunfadora na super-opereta de Lubitsch, um 
etor de verdadeiro talento de 
O. P. Heggie e outros muitos valores incon 
estáveis, num conjunto que é condigno do 
Esplendor do filme. Porque, para cúmulo da 
Sia visualidade, o filme 
fer a Lisboa, tem uma f 
E um conjunto de 
Indyig Berger, 
portas de Paris entre os vagabundos e os 
horgonheses, empregou, com à sua arte con 

milhares de 
mento armados e coiraçados, obtendo efeitos, 
Misnais e sonoros que nunca mais esquecem 

m Os ouvir 
repito, está em 

composição 

gora dado a conhe- 

  

ração sumptuosa 
scenários riquíssimos, 

por exemplo, na batalha às 

    

uitos homens “rica 

maré de sorte 

  

Uma das scenas principais de O Ret Vasab 

Ontem A parada do amor e Patrulha da alvo- 
rada, hoje O rei agabundo, amanhã Aleluia 

  
de King Vidor, Nada de novo na frente oci- 
dental, Quatro de infantaria de Pabst e ou 
tros que já se anunciam... Em maré de 
sorte 

HCRAN. 

UM GRANDE COMEDIANTE 

  

Louis Wolhei le actor caracteris 

      

tico do cinema, que acaba de falecer em Hol- 
Iywood, de doença súbita, era uma persona: 
lidade inconfundível. Era o villain em tôda   

Marinheiros vê 

  

À sua brutalidade repelente 
gos, alcoólicos, bootlegers, monstros, tudo ha: 

a de interpretações de Wolheim 
ele realizava uma criação no: 

via na gale   
e de cada tipi 

    
   

  

tável. Era o homem mau por excelência 
Contudo, a sua última grande interpretação, 
no filme de guerra Nada de novo na frente 
ocidental era a de um soldado rude mas de 
uma simpática brutalidade. Isto prova como 

  

o malogrado actor era, de verdade, um ar 
tista completo. 

O FUTURO DE CHARI( 

O genial mimo de Quimera do Oiro, que 
acaba de obter o maior êxito de que há me 
mória na história do cinema, com o seu filme 
mudo Luzes da « 
em Nova York, parece desejar ser o último 

estreiado há semanas 

  

  

  

  

paladino do. silencioso, Vai começar a pre 
paração do seu novo filme, que só daqui a 
mais de um ano estará terminado e que, 
quási com certeza, será localizado em Espa 
nha incluindo uma corrida de toiros em que 
Charlie dará largas à sua inventiva burlesca 

e à sua arte inimitável 

À ESQUERDA — Jcannettc Mac Donald e Denis King,



POR CÁ E LÁ 
POR FÓRA 

A 
  crise teatral portuguesa está tomar 

  

es verdadeiramente am 
O público, 

propc      
sas com as suas receitas 

    

  

depauperadas pela crise geral, retraise do: 
espectáculos caros « mesmo dos baratos pre 
fere, evidentemente, os qu realmente 
bons. 

teatro estão 
retrafmento 

lobrigue, 

Ora como os espectáculos de 
sendo caros e péssimos, 1 

  

  

se acentua, sem que se da parte 

  

seja de quem fôr, vontade de reagir. Os có- 
micos contimu   1 não estudar os papéis, os 
directores a não saber escolher o reportório 
e, quando o escolhem, a dar as traduções aos 

   engraçados chavões da graçola nacional, que 
apresentam verdadeira 
mente 

umas adaptações 
irreconhecíveis, salpicadas da graça 

    
mais estúpida, imoral e baixa que pode con 
ceber-se. E o resultado é que estão os tea 
tros às môscas e, afinal, parece que com uma 

rta razão, 

Faleceu o actor espanhol Emílio Mesejo. 
Nunca o seu nome passou as fronteiras como 
celebridade, mas no género cómico foi po 
pularíssimo no seu país. Ultimamente, velho 

te, ingressara na companhia dramática 
le Borras e fazia o 

e do   
o e o clássico.    

Quem escreve estas linhas viu Mesejo, há 
em Madrid, tro Calderón 

Era parecidíssimo com o nosso satidoso Car 

  

uns meses, no 

  

doso, do Gimnásio, tanto no físico como nos 
Mas, sem dúvida, o espanhol era 

adura muito maior. A 
processos, 

   actor de enver sua 

panhia do 
m Par 

Music-Hall TInfantilo que iniciou “os   

naturalidade, a arte perfeita da dicção, & 
técnica magnífica, a inventiva e a inteligêna 
cia histriónica eram nele verdadeiramente    
prodigiosas. Nunca o réclamo fêz 
bridade mas, representando ao lado de Borras 

e Ruiz Tatay, Emílio Mesejo era o maior am 

tista dessa magnífica trindade. E eu, com 

fesso, considerei-o um dos amais exraordinio 
rios actores que tenho visto 

Parisien deu no 
severo moral 

zador que a obra de 
Moliêre para uso da infância católica. Assim 
o nosso homem suprimiu de tôdas as comb 

que podes 

Paul Ginisty, no Petit 
da existência dum tal Baju 

se dedicou a purific 

  

dias imortais, qualquer frase 
inquictar a inocência dos jóvens e não coma 
tente ideia de 
mudar em. homens todos os personagens fã 
mininos para excluir a possibilidade de qual 
quer intriga amorosa motivo, em 
O médico Lucinda converte-se em 
Luciano e até o Casamento à fórça se chamas 

Candido 

com isso teve a peregrina 

  

Por êste   

fórça   

segundo Baju, parlamentarmente, 
tura à fórça!... E que tal? 

  

Em Itália, ao enorme sucesso de Herdil 
de San Benelli, em San Remo, sucede 
êxito de A página dos escândalos, de um am 
tor que não revelou o nome, levada à seem   

no Eden de Milão. O argumento da pitoresd 
obra é o seguinte 

Uns jornalistas lutam calorosamente pol 
e das notícias. Quang 

    

primazia e originalid 
as não têm verdadeiras inventam outras EM 
que surgem, êles próprios, como protage 
nistas, para maior interêsse. Mas a fatal 

a que o pê 
, exigindoJhe 

dade, servindo-se desta tirani 
blico submete os jornalista 
sempre escândalos e crimes, surge na intrigl 

  

  e gera um de 
tralizou com uma mestria que faz supôr que 

ito se oculta um Pirandálã 
ou um Rosso di San Secondo. 

proso drama que o autor fed 

detrás do inc 

  

PALMAS 

 



   

   

   

   

        

    
   

   

  

   

   

    

     

    

VEM frequente as salas de concérto ou 
teatro, vagabundeie pelas ruas, seja 
espectador das missas de domingo ou 

áleas de parques, logo observa que 
atingiu aqui a hora sonhada por 

Ruskin quando pretendia que o sentimento 
da arte fô Mais do que 
Fem Paris, onde se nota clarament 
er-procurar o molde de seus vestidos, ex. 
portando aqueles em que o mau gôsto da 
lstentação põe o sélo do novo-riquismo agres 
Eeivo, em Londres a rebusca à elegância que 
Eira de depoimentos pessoais de estética, é 
Bei de tôdas as horas para o nosso bom-g 

1 educação de espírito 
arte para encantar os 

a côr dos seu talhe 
Rom à beleza escultórica dos corpos flexuo: 
Bios, Nada das tafularias com que a vaidade 
eamavalesca os carrega cá para as bandas da 

pa ocidental. A simplicidade é 
a. Os figurinos não uniformisam vestes « 

bafos, antes cada uma pretende pessoalizar 
a sta toilette 

   

se comum a“todos 
cada mu 

  
  

  sto 
mira que 

uma 
trajos « 

norma 

      

  
RE porque assim é ; qual será a pátria dos 

os de mistresses caricaturais que to 
nós observamos nas nossas ruas 

com 
ou lunetas cavalgando o nariz, e das 

    
mu 

seus trajos quási masculinos, 

Madelenm Wirthy 

  

xemiat artis erdadeiro tipo de   

  

misses de cabelos de estôpa, androginas, que 
Portugal inteiro importa para civilizar as 

  nossas famílias burguezas, as misses sempre 
  » guia espiritual da sua bíblia, 

s educadoras, asseveram, porque 
conduzem os seus educandos entre rigores de 
praxes e disciplinas, velhas aos vinte   

mãos descarnadas de múmia ? O nosso demó 
nio íntimo, que ri fartamente dos ridículos 

antecipado contra aqueles 
le, saborcava gulosamente o 

ento em que veria, 

ilheios em desfôrç 

  

que hão de rir d 
    me ra do palco, as da- 

  

mas caricatas das com   dias de costumes que 
Gimnásio lhe dera, alemãs, italianas e até 

  

zas, compondo epigramas que melhor cas; 
t 
jarda cada, e os vestidos de xadrez tesoura: 

  

igassem os seus passos de autómato a uma 

dos sem moldes, Mas se o desmentido mais 
formal nos foi dado em Londres qual será 
a pátria de tôdas essas mistresses e misses 

e identidade caricaturais ? ( poderá haver 

  

entre os olhos sem luz das misses que esta: 
deiam, mundo em fora, a secnra dos seus 
modos, e à claridade radiosa dos olhos des 
tas mulheres que passam ao nosso lado sor- 
ridentes, meninas, muito meninas, como sc 
andassem enamoradas tôdas de um lindo so: 
nho, e se todos nós, homens, fôssemos para 
elas os pagens a que sorrissem por troca de 

      

IMPRESSÕES DE VIAGEM 

candura, 
banido 

jados de   gentilezas, lábios impr 
por 

mundo crimes e pesares ? 
Se o impu 

olhares, quando as fitamos demoradamente, 

olhos luminosos haverem do 

  

que possa haver nos nossos 

as espanta, como se lhes quebrássentos o en 
cantamento; se as pupilas vivas das paixões 

gestos da vivacidade 
nlucinados lhes fazem 

avemos de 

as inquictam ; se os 
macabra dos amores 

  

medo onde procurar a miss 
masculina de pulsos fortes e castigo pronto 
para atrevimentos de homem? Se clas fo: 
ram talh 
mas duradouras, para 
felicidade 
amoráveis em exactidões 

las para as sensações trangilítas 
benignos poemas de 

para as idéas serenas das índoles 
bíblicos de senti 

dos, se, mais objectivamente, vivem para 
derramar sôbre aqueles que elegem para seus 

nhei À ternura 
espírito, 

  comp: s de vida sentimental     
cariciosa, blandiciosa, que emb:     
e nunca para acolherem as alucinações amo: 
rosas que as mulheres portuguesas procuram 
criar à sua volta com a inconsciência do 
temperamento de que é feito o seu destino 
de mães ; se, à graça parisiense, por exem- 

  

plo, que é feita de felonia, clas opõem a 
graça inglesa que é feita de ternura ; se não 

ir êstes olhos de candura, adorá 

  

podem me   

veis de claridade, como para que vejamos a 

 



nvoritos ida 

  

Um local de divertimento 

à mentira não 

  

ma, nem êstes lábios que 
repanha e que sorriem à felicidade com o 

sorriso de boneca 

em árvores de 

  

s venturosas de casa rica 

    

tal : eu quero uma mais ro- 

sada, eu quero uma mais pálida, mas de ros: 
tos frescos em hinos de juventude eterna... 

onde encontrar a miss calipígia dos mee- 
tings de Londres, capaz de proclamar a dita- 
dura feminista? 

Os nossos ouvidos guard: 

   

ainda, e guar- 

voz desta rapa 
     

  

» sempre, a melodia « 
riguita de Londres, de dezesete 
dente, olhos azuis como azul é o céu, que ela 
certamente fita como altar de Deus, 

rogar seu futuro. 
dores do Selfridge, uns grandes armaz 
Oxford Street, Indica as sec 
andar, modas, malhas, roupas brancas ; se- 
gundo, lãs, sêdas, perfumaria ; terceiro, tape- 

s... O mesmo em todos os dias, 

  

nos, sorri 

a inter- 
chasseur dum dos eleva-     
   

  

   
   
o mesmo em tôd: 
todos os anos. Pela fadi; 

    

    voz dever 
le 

, canti- 
a sonâmbula duma voz adormecida, Pois 

é sonhadora a sua voz, como se nos 
a história linda de qualqu e que hou- 
vesse desposado uma flôr, ou usasse sempre 
daquelas entonações risonhas que nos disses- 

eios dos domingos, quando 
à idade, de 

ser monocórdica, ig 
      

        
      

  

  sem dos seus pa: 
faz a ventura dum moço da s 

al 
compõe poemas, 
      alma sentimeni ara ela, só para cla, 

a quem cla corre de 
braços abertos, como se dez anos tivera, 

, quando um encontro marcou junto 
k — um raminho de flo- 

res que cla recebe, um beijo sem pecado que 
troca, um barquito que desliza na á 
gôndola de espo 

Por entre risos dirá o que foi a sua se- 
os ridículos que presenciou, os olha 

res de que foi alvo. Tudo o que a vaidade 
e quaisquer conveniências de ordem moral 
manda calculadamente calar, ela o dirá como 
em confissão. Vivendo longe dos torpes em- 
baraços da mentira, julgará 

á coma liberdade de quem nã 
nendas “nem censuras, Serão espon 

neos os seus juízos. Não reproduzirá concei- 
tos literários, nem os terá próprios, porque 
viverá mais pelo coração do que embuindo-se 
em leituras que lhe possam falscar o carácter 
perfilhando prejuízos. Quando um espee- 

      

  

    

  

como 

      

mana : 

  

outros e jul- 
teme 

     

   

      

  

  

    
      

inglesas O Serpéntino de Tivde 

  

táculo a emocionar, dirá, sem hipocrisias, 

sem preocupações de agradar on desagradar 
a seu noivo, repuguada de vender a uma hi- 

    

  

pótese de casamento tódas as suas aspira- 
ções ou conceitos, tudo o que, de bom ou de 
mau, houver pensado. Ser 
pre: 

  cla, sempre cla, 
rindo rir e tudo julgar como camarada, 

parentar a candura que põe o sêlo de m 
lignidade onde há apenas um pormenor da 
liberdade de viv 

  

  
  

    
       

. Pela confiança em si pró- 
pria, e pela confiança que 

exige a seu noivo que deposite 
risonha, aos flirts que susten- 

tou, para se distrafr, quando o bus ou o tube 
Piccadilly, uns estrangeiros de 

olhares gulotões, ou num chá, que não quis 
recusar nessa hora, porque lhe deu prazer. 

4 muito, dirá tudo, como a tirar a 
de simpatia de todos 

o nevoeiro cá fora, o frio que 
ssa a carne, e êles, junto do fo; 

gozando, voluptitosamente amodorrados num 

  

m homenagem ao 

  

    
  

recolheu, 

      

     

      

ara essas hor       

   

  

     
   

  

maple, nte da sua mulher- 
criança, 

Se assim em todo o dia. A única ruga 

de tédio ecerá quando pensar sua 
profissão: primeiro andar, mod has, 

  

terceiro... Mas 
ndo cumpre 

o seu dever de torn: como num 

preguntará a si própria se o trabalho mi 
endurece o rosto, apagando a luz dos olhos, 

  

roupa br 
logo voltará a sorrir, 

  

          

    

suportará alegremente tôdas as tarel 
o seu destino lhe impuzer 

Deshumano, com vil atentado à beleza, é 
» suplício desta outra mulher, branca, mui- 

ne de leite e rosas, nos lábios 
       
to branca, 

  

tum sorriso morto, e que alugou    

    

a tanto por oito horas de 
ao Selíridge, « a sua secção de « 
leireiro. rodeada de respei 
mães de arenta anos já dob 
entregando os seus cabelos aos caprichos das 
mã duma mestra em penteados, que 

para de seguida os desmanchar, 
« mostrando-os, para que modêlo escolham, 

que pretendam observar, em rosto de 
de melhor 

  

   

    

  os compô 
    

  

aque 
outrem, se à risca ao 
efeito quea ris o mei 

Preferia-a caixeira como em Paris, modis- 

tilla como em Madrid, floris 

poles, e sem profissão como em Lisboa 

  

ado será   

   

  

como em Ná       
  

   
   

  

    
   

      

   

    

   

    

    

  

    

  

   
    

    
    

  

   
    
   

      

        

  

   
    
   

   
     

  

Em Londres devia ser girl do London Pau 

lion, por exemplo, onde dezenas de mode) 
dades cantam poemas de ritmo alucinante 
com a gra 
flexuosos, 

púdicas. 
E por que não a perseguiriam, como eim 

Portugal, os advogados saídos dos banca 
m 

  

e desenvoltura de se 
astamente envoltos em 

    

   das escolas, os filhos-fa 
certa mas teimando em 
próspera e riso feliz com 

  

pendiosas de 
nestidade ni 
saberia defender-s: 

    

para os 
s o padre católico ou protestante 

mento. 
espons: 

    

cja do seu depar! 
Aqui não teria, como em Paris, de empre 

tar excita ulosos dos) 
espectadores do teatro de revista, com a b 
leza escultural do seu corpo nú. As pré 
sências do público de Londres, 
que adora a literatura infantil, o teatro q 
mera distracção, que quási não lê filosof 
para entreter suas horas livre: 
las de bem urdido entrecho, nada e 

    

1 aos olhos 

  

su          

  

   
    

    nesse género de 
os sentidos, do que a 

» de ritmos estravagantes, e os grupos d 
que o distraíam com as evoluções 

e passos certos de autómatos maravi 
sos ou bonec 

   
   

      

  

  

    

    
  
    
     

   

algum empresário da França ir procurar 
as bailarinas para o seu teatro, ela hesita 
em desnudar seu busto, mas acabaria pd 

que não ganha em Londres, e a comparihi 
da mãe, que cla não abandonará nunca por 

a tôdas as mulheres inglesas, como criatiri 
pobres de formas, insexuada: 
a êste o seu caminho na vida, se 

conseguisse ultrapassar as suas colegas, 
mas se tivesse um pouco de voz, um pot 
de alegria e muita desenvoltura, ent 

   
     

    

  

    
   

  

    

  

Gruno de im 
uibe do 45, Georges Rowin 

 



   
    

   
    
    

   

     

   

          

    
     

      

   

   

  

   

    

   
      
   
   

      

   
   

   
   
    

  

um. sorriso 
rosto de 
tendência 

não de 
Teri 

  tos em 
mo, e uma demarc: 

i que 

    

, como 
do seu 

que 
aditi- 

    

respeitando o lugar de cada um. 
s anónimas admir 

» vinte rábulas, 

ndo-se, não só por- 

ja por es     
      

  

ntir cansaço, multiplic 
que o elenco 
pobre em número de artistas são sempre os 
dencos dos teatros ingleses, e sorriria agra 

ida, como se todo êsse esfôrço não a hou- 
esgotado. Ela saberia que a simpatia 

pela actriz que el 
“Pôda uma revista seria ela, como 

vista, em Londres, é 

    do seu teatro seria pobre, como 
  

  

   

    

dividida a popu 
profis 

    

7 guesia de Londre: 

exigente, sabendo cada qual o que tem de 
dqlirir, e esta outra de dedos compridos, 
fusclados, como se fizess: 

i ãos das igrejas. As si 

  

reboar os ro- 

  

as mãos 

  

se os veludos 

  

ãos desarti- 
lladas, ósseas, que foram defintando-se de 

s da sua máquina 

  

  

  

turas comer- 

    

ilhões de algarismos das 
is. Seu rosto é grave, dois vincos aproxi- 

n s. De tanto reproduzir 
interesses, secou de 
sonho se encolheu 

que ninguém o pressentisse 

   

  

mais seu 

  

   
   

cartas, avisos, circulares que movem o mun: 

do formidável interesses. Conhec 
apa, sabe os dias em que um paquete t 
Austrália, na Zelândia, na Polinés 

De mais exóticos países, e entristece porque 
vio que faz esta- 

    

  

  

que el 
uz a bordo dezenas de mulheres que 

ela tem em 

escreve, 
   

       

  

     

   
   

    

   

    

    
    

escrever, o seu calvário porque é o seu 
pão irremissível, enquanto outras, 

Fa quem talvez concorra com o set traba- 
de perspec 

  

      
   eberão as homenagens dos 

que ela ambicionava ter por mari 
à entrarão em contacto com civilizações, 

que cla a 
É a mulher m 

de Londres porque 
Êência a endureceu de 

  

      

   

      

seu falar prepas: 
duras que costumam 

o, Os devedores relapsos da e 
Al que cla serve. De tanta histó 

tanto facto que ela decorou p 

    

       

          

um ancas 

  

atrias mr 
(Foto Orros) 

mamiegntm na Fela, das 

  vem o seu desinte 

  

nir contra a sociedad 
rêsse pelo mundo que a rodeia. E então que 

À procurar na política, ou 
sociais, um mundo mais perfeito 

em que possa viver. Eêz o triunio dos tral 
lhistas, como fará amanhã o triunfo das dou- 

5 do bem-comum, quando um 
minado, com auréola de santo, as venha 
gar e defender nas p 

estados livres do Hyde Park 
A sua vida recolhida, de horas livres para 

o raciocínio, fê-la mais intelectual do que o 
homem. E porque sofre, e porque o seu egois- 
mo não está tão sujeito ao egoismo alh 
como o daqueles que mancjam di- 
rectamente interesses, tem mai i 
dades de espírito, acalentando mais e melhor 

  

o seu sonho a lev      
nas id 

    

    

  

    aças páblicas ou nos 

    

     
     pis 

      

    

      

   

    

   

   

mos mesmo em afirmar que o seu exemplo 
de trabalho e estudo contagiou as mulheres 
da alta burguesia que fornece no Estado os 
homens de govêrno e diplomacia. Em regra, 
um ministro da Inglaterra não fala mais 
que a sua língua, mas sua mulher fala adorà 

  

    

  

    

      

velmes E é vulgar que mãos fe: 
mininas guiem automóveis, consentindo-nos, 
pelo vagar do seu andamento, que observe 
mos um respeitável senhor , alheado do mo- 
vimento das ruas, consultando atentamente 
os seu aberta sôbre 0 
aproveitando avâramente o tempo e poup: 

do dum 

      

joelhos, 
  peis, past     

  

  avâramente, o orde:   do, não menos 
chauffeur. 

Sem perderem seu encanto, úteis sem petu 
lânc rridentes, até 
em comemorações históric ulheres in- 

reacender 

  

    a, olhos, rosto e lábios s 

    

as 1   

fervores    gam de 
de adoração aos grandes vultos da Ing! 
terra. Numa manhã de Outubro, observai 
“as, açodadas, coluna 

Nelson, onvimo-a pequenas mem 
rias, encontramo-las nas grand 
cidade vendendo medalhinhas, 
tus, cujo preço ajuda a manter obras de 

Como os homens de pouco tempo dis- 

glesas se en 

  

     
adornando a flores 

ler 

      

artérias 
e retra- 

     

  

e 
dade 
põem para olhar o pas: 
o lugar. Relembram Nelson e Dickens, guer- * 
reiros e poetas, pintores e estadistas, como 

para elas tomaram o encargo de espargir 
rosas e orquídeas por sôbre as sepulturas 
memórias da cripta da catedral de S. Paulo 
ou da abadia de Westminster. E 
que só procuram êstes fervores quando ve- 

s, deixaram de escrever, da sua 
os capítulos. amorosos. de 

idades, muitas delas sorrindo as 
juventude, e a maioria ostentando 

ças mimosas dos vinte anos. 

  

lo, elas tomam-lhes 

  

    

     

  

  ão se pense 

      

vida, 

     s 

  

as gra 
Por efeito dêstes tempos difíceis do após- 

guerra, com o seu cortejo de miséria e fome 
que acumula o rancôr que prep rturo, 
aumentou o rebanho das vendedei 
risos de Piccadilly, é fez mais numerosos os 
grupos lúbricos do Hyde Park, que a noite 

Ontem como hoje, hoje como ama- 

  

  

    
  de 

  

dissolve 
nhã, fazem número tôdas as mulheres que o 
trabalho fatigante, o trabalho para além das 
fórças, expulsou das fábricas, dos esc 

  

órios, 
a crise do  desemprêgo proibiu 

a nova acossadas pela fome 
am dos seus quartitos sem ar nem luz 

para venderem a quem passa o que mu 
as que clas invejam, venderam 

ao casamento. A sua fotografia moral, 
de Ana, santificada por Tomás de 
«sorrindo ao transeunte com lábios 

ingênuos e não procurando m 

    

ea 
un 

quem 

  

profissão. 

    

    as felizes, 
     

       

is do que o   

necessário para comer no dia seguintes. Não 
modos. provocantes, nem se dirigem 

qualquer. Podemos tomá-las honestas 
damizelas que um baile de hotel demorou 
um tanto e que regressam agor 
enhuma fita, nenhuma 

troca olhares de memoria 
tem 

ajuntamo-las a 
inação vagabunda 

      
    por 

a seus lares. 

  

detas 
para 

ademanes provo- 

delas nos 

  

    comnosco 
ntrevistas, nenhui 

Fitando-a 
nossa in 

  

cantes. outras   

  

mulheres que 

  

agrada ver bonecas: às gueishas do J 
longíngiio, sempre sorridentes sem preversi 

aves, vivendo 
jardins de junquilhos, 

almas virginais, como virginais, da côr da 
neve, são as almas das flores de almendro — 
e guardado para suas satidações, para seus 

a alada de que é feito o encan- 
tamento de espírito. Tôdas elas profissionais 
da mentira do amor, não têm olhos para no 
vêr. Passam a nosso lado como se 
rota da sua felicidade: caminhando além, 
sempre mais além, até uma meta que não 
lançam nttnca... 

do vôo da     ades, enamorada     
em crisantemos e 

  

sorrisos, a E 
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contínuo entrou no meu gabinete e 
disse-me 

V. Ex — Preguntam por 
== Quem ? 
=0 Rei Édipo. 
E Não conheço. 

diz que sim. 
E Que quere? 

E Não sei. Parece-me que traz um ori- 
nal. 
= Que espere 
Iver livre, cl 
WU quarto de hora depois, o Rei fidipo 
vase na minha presença 

2 gordo, de cara redonda, sar 

    

stou ocupado. Quando es 

  

amarei. 

to, de lábios grossos 
E toa tarde, querido amigo — cumprimen: 

om, estendendo-me a mão. Que tal vai 

E Menos mal... Com quem tenho a honra 
ide falar ? 
O sujeito t 

mente, motu-próprio, num maple. 
= Então já não se lembra do Rei 
E Do pai de Antígona? 

o, senhor. Eu sou aquele Rei fdipo 
Que lhe mandou no mês passado umas poe- 
ias que o senhor não publicou. Respon- 

eme duas vezes na sua Caixa postal, lem 

ha-se já sentado, cômoda- 

  

     

me lembro. 

  

Ah, sim, sim ; 
SE bonito o pseudónimo, não é? 
= Não é feio, não 
E Rei fidipo! Não Jhe deu no gôto? 
= Deu, deu. 
Na sua prime 
“sua poesia, embora concebida ni 

ga coroada, deixaria envergonhado um co- 
kiro de praça». Boa piada para os lei- 

  a resposta, dizia-me: 
à ca-    

isto, vem pedir-me explicações, 

  

Oh, não! O que me decidiu a vir aqui 
foi a segunda resposta. Lembra-se, de-certo... 

Vagamente 
Que desmemoriado! Dizia-me o senhor : 

«Renuncie duma vez para sempre a pulsar 
a lira. Aconselhamo-lo a que se dedique a 

  

outro ofício.» 
— E não está de acórdo? 

Estou; mas pretendo que o senhor me 
diga a que ofício devo dedicar-me 

Homem, eu sei lá! 
Omeéssa ! 

O meu interlocutor olhou-me com asso 
bro, quási com indignação. 

Ah, isso não! — prosseguiu 
aconselhado, de modo tão cate 

  

Tendo-me 
órico, a mu- 

  

dar de ofício, o seu dever agora É orientar 
-me, compreendeu ? 

    

De 
po 

ão muito bem. 
tende uma mão para a minha cig; 

  

reira, tirou um cigarro, acendeu-o e expli 
  

conse assim 
O senl 

is portas do Parnaso 
poeta. E 

responsabilidade no que respeita ao meu fu- 

or fechou-me, por assim dizer,     

    fazendome renunciar 

  

ontraiu com isso certa 

  

à carreira     

turo. 
Para o aconselhar —objectei, timida- 

mente — na carreira que deve seguir, neces- 
sitaria conhecê-lo um ponco mais e saber do 
que é capaz 

Sou capaz de tudo! 
Isso já é muito, amig 

Devemos ser capazes duma coisa concreta. 
  fi até perigoso. 

Qual é a sua carreira predilecta ? 
A literária    



  

ão posso aspirar a ser um grande 
ou qualquer coisa assim, aceitar 

Rei Tdipo reflectiu um instante — aceitari 
por exemplo, o cargo de secretário desta re- 

  

   

    

— Temos um. 
— Não importa ; despede-se, 
— Mas com que pretexto? 
— Or ! É muito fácil despedir       um 

  

humildemente. 

" 

  

das nossas em- 

  

introu no gabinete um: 

  

   
       

  
    

pregadas, 
—Que há, evna? — pregun- 

tei-lhe. 
— Acabam de avisar da tipografia que a 

ura não deixa passar à poesia, 
— Como! Não sei porquê 
Rei Fdipo ouvia-nos com vi 

menina — inq 
sura não permite 2... 

» permite publicar a poesia — respon- 
para o mon: 

cen-     que a 

  

  

  

deu, olhando 
Ana Nicé 

O monarca cs 

lando com os dedos na mes 

— Bem deixe ii 

ao gerente que não se preocupe. 
Pedro Vasilievich. 

Ana Nicolayevna, cujo assombro tocava o 
auge, olhou-me, como se quisesse preg 

    

    

instante, tambori- 
a, € disse : 

o por mini 

Jou-se um 
  

       

        

       tar-me : «Quem é êste senhor?» e saíu 
— Pedro Vasilievich — esclareceu Rei fidi-       

  

po, ao ver estampadas no meu rosto a estr: 
nhezae a perplexidade 
lhores amigos. E o verdadeiro chefe da s 
da Imprensa. poesia publicar 
Passemos a outro assunto, Aonde compr: 
senhor o papel? A como o paga? 

Satistiz a sua curiosidade, 
—Um amigo meu, Eduardo Pavlovich, 

pode-lho vender quinze por cento mais ba- 
rato, Se me permite, 

E sem esperar que eu lho permitisse, diri- 

  

é um dos meus me- 

  

      

      

  

    

giu-se ao telefone e colou o auscultador no 
do. 
Est 

ouvi 

      

à ! Obrigado! Com qu 
falo?... Olá, Eduardo! Estás bom? 
cuta: sou íntimo amigo do director 
vista Satirikon, e quero que lhe for 

qui diante azendo-lhe 
ma reduçãosinha, Como sabes, é um bom 

Cinco por cento? Não, não, quin- 
ada ; quinze, quinze 

Tenho grande in- 
eceberás imediata 

fóste ontes 
Ah, tratante! 

Amanhã, jantarmos juntos 
Magnífico! Não faltarei, Adeus! Vê lá b 
isso do papel do Satirikon... Obrigado ! 
Dependurou o auscultador e sentou-se 

vamente. 

    

da re- 

    

   
   
    

   

em mas     

     
e não me 
terêsse   

  

o      
reulo 2... Uma   

seta                

  

    

Zu sses quinze por cento 
supõem uma economia anual bastante consi- 

stam os senhores 

  

der 

por ano? 
Respondi a esta nova pregun 

  Quanto papel 4 

  

— Representa, pois, conomia de 
. Ou sejam, cinquenta mil 
anos, quinhentos mil cada 

uma 
    

   

   

      

   

  

sob o pêso daquelas ci- 
iminoso na pre- 

  

tomas 
v êm aqui anúncios de 

Bancos. 

— Os Bancos — redargui — não se     

— Porque 1 
particulares... O da Sibéri 
Quere ver? Com licença 

Nova conferência telefónica. 
stá 142 12-14! Obrigado! É do Banco 

Siberiano? Queria falar com o director. É 
tu, Miguel 2... Que tal, essa saúde? Como 
vão os negócios? As mil maravilhas, não é 

Um magnífico dividendo? 
Quê? Uma excursão às ilhas ? 

posso ; estou muito ocupado, Bem, bem, que 
!, te um fa- 

  

       
   

     

      

     

      

  

    

       

     
     

            

   

   

  

   

      

     

    

      
    

    

         

     

       

  

   
      
   

   

  

   

  

   

  

vor. Manda manhã tm anúncio pará io 
tirikon.. O d » meu melhor ami 
e tenho grande interêsse em ser-lhe agras 
vel. Que pão dais nunca anúncios a jon 
atíricos 2 E que teim isso? Não há regra 

excepção... Tem que ser, tem que ser! 
Como?... Quinhentos rublos cada pági 
Um desconto? Já é muito barato! 

lhe um 

   rector    

  

      

    

desconto — di 

  

voz, 
Voltou a cabeça e dii 

centra 
Não se deve ser 

cos de oiro. Olh; 

    

   razão de queixa!.. 
director? Bem! Adeus! 

Rei fodipo dependurou o auseultador, 
— Disse-me que lhe apresente os seus 

decimentos, 

  

  

    

mente. 
Está vendo 

Vem a tempo de saír 

  

núncio, 
mer 

  

— Muito a tempo. 
Depois de senta 

adei 
  ou na mi 

arro da cigarreira 
1 bem qual de 

  

a vez 

  

tirou outro 
. Eu já 1 

dois era o director d 
—E como andam cá de colaboradores? 

avelmente — respondi, com certo & 
Enviam-nos, com frequência 

. Por exemplo. 
Citei os nossos principais colaborad 
—E Korolenko? — inte 

meu interlocutor. Korolenko não escreve 

Satirikon? 
Não 

tírico 
— Ah, pois é pre 

  1 
jo sal     
   

    

    

      

  

    ereve nunca nos jornais, 
  iso que escreva no nosg 

fácil convencê-lo. 
— Deixe isso a meu cargo, Devem 

s, ainda que sej 
monta. O que importa é a sua É 
se trata é de que figure ent 
res do jornal, Vou telefonar-lhe, Deve est 
na redacção de A Riqueza Russa, que 

dirige, como o senhor sabe. Faça o favor 

     

      

  

    

  

Obedeci. 

tr. 
— Obrigado. Está lá? q47-11. 

 



      

     
    

     

issa?... Faça o favor de dizer a Vladimiro 
tich que chegue ao telefone... 

"= Korolenko Viadin 

  

chama-se    

o   

  

É assim? feorio Pre ei «escreves tôda 
mpreguada de vingan- 

  

? Pela pa        
    

    

     

  

   
   

  

    
   

  

    

  

    

    

   
   

  

   

    
   
    

   

    

  

    

  

    

   

   

  

    
cação, fico eu. Arranjote  colabor 

a revista satírica, cujo director é íntimo 
migo men... Como?Z... É claro! Podemos 

  

jo lgum dinhei 

artigo inédito? Magnífico ! entas 
has 2 1 muito. não importa ; podemos 
luzi-lo um pouco, não? Bom ; manda ime- 

e se nos agrada... Que me espe- 
i por ir. Adeus! 

afovna « 

  

    

   
   

  

    

lores Korolenko, um dos nomes mais 
literatura russa, Setecentas linhas 

ão? file deu-me licença para 
podarmos o que nos apeteça. Ainda que o 

jo à metade, não se zan- 

  

  

  

  

Iv 

jo que tem muito boas relações, 
O meu interlocutor sorriu-se, lisongeado      

  

Já sabe que, no que 
lou à sua disposição. 

a banca, na literatura, na 
Convenho-lhe como 

  

== Não são más, 
E útil, es 

n 

   

  

    

Seria uma grande honra para nós... 
= Pois bem ; quanto a mim... 
Mas como desembaraçar-nos do nosso 

rio actual 2, 

  

Acusálo da perda do 

  

  

nal, como o senhor me aconselhou, pa- 
me um ponco. 
pretendente impôs silêncio com um 

   = Uma idéa! Vamos 1 
em, Pode-se escrever 

e 
uma 

se lhe parece 
ita, que 

é escrita pelo director de ontra revi 
udo-lhe o cargo de secretário com um 

b muito maior do que êle tem aqui. Verá, 
s Que lhe parece ? 

vel! De En- 

     

    
   

é despede. 
   acôrdo. 

Isso é difícil. 
Porquê ? 
Porque... A propósito : 

ida rede teletó 
EO Vánia? Somos como irr 
Ah, sim? Que sorte! Há três dias que 

me aparelho não funciona, encontrando- 
aqui incomunicado, isolado ; o que me 
nã uma porção de 'transtornos e incó 

conhece o diree-   

    
ãos !   

      

Rei Édipo olhou-me com assombro e in- 
ção, como se tivesse sido vítima duma, 
 perfídia. 

RADY 

NOTA A ABRIR 

Malcolm Campbell, estabelecendo o novo 
ord» mundial de velocidad 

vel, realizou uma proeza que 
       an em automó- 

  não é exagêro 
classificar de fantástica e nos deixa. surpre- 
os pela possiblidade ltado favo- 
rável. Percorrer por duas vezes uma distân- 

de 
da parte do seu autor um tal despreen- 

de um 

    

cia de uma milha, a 395,379 km, de média, 
exi 

  

dimento da catástrofe, um tão rigoroso do- 
  -mínio do 

de 
gesto, uma tão instantânea exe- 
reflexos não saber 

  

que confesso 
qual admirar mais, se a perfeita construção 
da 

  

viatura, se a extraordinária constituição 
do homem. Note-se Campbell realizou 

proeza desfavoráveis, 
ndo escassa a visibilidade; dominando os 

1.450 €. v. do seu motor «Napiera, 
triwnfalmente à conquista de 

qu   

   a sua em condições 
     

  

lançou-se 
um «récordy 

  que já por quatro vezes fóra seu, sem con- 
tudo atingir o limite máximo de velocidade 

do carro, que está calculada em 420 a 450 
km. por hora 

A maior dificuldade 
fabricação de pueumát 

técnica consistiu na 
s capazes de supor- 

tar a formidável tracção de uma tão grande 
velocidade. Da 
vida do condutor, pois não 

  

sua resistência dependia a 

difícil prever o      

    
      

     

que resultaria do mínimo incidente durante 
a corrida, Segundo os cálculos do fabricante 
a energia transmitida à roda atingia 247.800 

. eme s 

Então tôdas as minhas conferências tele- 
albuciou 

» respondi nada, Nem sequer me 
atrevi a agiientar os seus olhos, e baixci os     

Acercon-se do d 
bundo, o do 

lento e cabisbaixo, à jane 
tina e olhou para a rua ; atrá 

num andar 

meus, acariciou, medi- 
aldo ;- dirigiu-s 

levantou a cor- 

  

coiro     

  

ssou du     s ou 
    

    
    

cinzeiro, submete 
e deitou-o ao chão ; 

rante quási um minuto, à contemplação do 
eiro, que estava à direita da minha pasta, 

e mudono, suspirando, para 
Realizado êste acto misterioso, 

amente do divan, voltou a acaric 
paldo, pegou no chapéu e, sem dizer pala- 
vra, saíu, 

E nós 

depois 

  

    
      

a esquerda. 
icercon-se no- 

    ro res: 

  

    » mudámos de secretário. 

  

AVERCHENKO 

quilogramas por minuto, bastando 15 segun- 
de velocidade máxima para 

aquecer o pneu à temperatura da ebulição 
dos de marcha à 

da água. 
de 

possuir os três «récords» mundiais mais cubi- 
Orgulhosamente a Inglaterra gaba-se 

gados, os da velocidade em terra, sôbre a 
água (Ségrave, 159 km. à hora) e no ar 
(Orlebar, 575 km. à hora), utilizando produ- 
tos das 
tânica, 

  

iênéia mecânica e da indústria bri- 
conduzidos por subditos britânicos. 

  

ÇA DAVIS» 

O torneio da Taça Davis, verdadeiro cam- 
peonato mundial de tennis, é se 
concurso internacional que c 
número de países interessa 

Durante muitos anos pertença dos Estados 
Unidos, o glorioso trofeu está há 4 
posse da França que, por êsse motivo, é en- 

  

uramente o 
a ano maior     

  

mos na 

  

     
      

  

carregada da organização do certamen. 
Realizou-se há dias, em 

das nações inscritas para à competi 
1931, cerimónia que revestiu a maior impor 
tância oficial; teve lugar no palácio do Eli- 

República 
que É ão do primeiro boletim, c 
na presença de todos os embaixadores inte- 

lo do seu país, extraíam 

seu, presidida pelo Presidente da 

  

a extrac      

ressados que, 

  

    
    

o boletim seguinte. 

O destino, como sempre, favoreceu alguns, 
mostrando-se severo para outros. Na zona 
chamada europeia o Japão é um fácil semi- 

  

alista, enquanto na outra metade do qua- 
Itália parece dever renovar o 

cesso do ano findo, encontrando a dificultar- 

«lho a Alemanha, África do Sul e Inglaterra. 

  

dro eu su 
    

  

LISBOA - PORTO 

“tôdas as lutas desportivas entre represen- 
tações portuenses revestir: 
desde sempre, um interêsse peculiar. 
-ball», atletismo, «basket 
deveram a esta cortez rivalidade os seus me- 

lhores triunfos. 
Por isso merece uma especial menção o en- 

de «rugby» que hoje se realiza no 
entre as selecções das duas cidades. 
os desportos novos encontraram no! 

Pôrto-Lisboa uma consagração definitiva, a 
primeira base para estabelecimento do seu 
progresso e popularidade. 

gora a vez ao ermgby», jogo essen- 
é emotivo e variado, cujos propa- 

dfim compensado o estôrço 
dedicado de alguns anos de prática e difusão. 

  

lisboetas e    

     

contro 
Póôrto, 
“Todos 

  

     
  

  

Cabe 
  

  

   
s R CARR      Ra. 

 



TODC 

  

A CONQUISTA DO AR 
Os grandes dirigiveis 

A maior empresa construtora de dirigíveis, 
1 Goodyear Zeppelin Corporatio 

1923. Já 

  

teve 
constituição em antes, porém, em 

embora menos sôlidamente instituída 
e sob diferente firma, a Goodyear se dava 
no fabrico de balões. Balões leves, já se deixa 
ver, ca   »r 1923 já êles começavam a ver-s 
inscritos taça Gordon Bennett 

Coube ao conde Zey 
primeiros grandes dir 

  a célebre 
elin a construção dos 

1 
   
gíveis rígidos, da quai      

à América soube, em breve, adqj 
reitos e os plan   

O engenheiro-chete da 
pelin, o dr. Karl Arnstein, 

engenheiros 

Luftschifbau-Zep 
guido dum lote 

de ializados na alemães espe 
tom diri construção de veis,   

    nica da nova grande companhia americana. 
no já mencionado ano de 1923 

A Grande Guerra tinha j 
míssimo incremento à ( 

sidade 
maior actividade e estôr 

malheur est bon». E 

dado úm enor 
tão certo é 

  

podyear 
que a nec riga o homem a uma 

mental. «A quelque 

  

chose assim é que à 
» deve    

ela seja do pri » do mais leve re do     
mais pesado que o ar 

A Companhia « 
dos, durante o período da guerra, cêrca p 
mil balões para observações e direcção 
do tiro de artilharia 

nércas 
m pequenos di, 

rigíveis. 
Firmada a Paz, continuou esta Companhia 

as suas construções de naves aéreas, satisfa 

  

zendo encomendas do exército e marinha 
m e já sob a direeçi icanas. A seguir 

  

r stein, veio a frota civil 

  

     
  

O primeiro barco aéreo construído com 
êste fim foi o Pilgrim, de és cúbicos 

Seguiram-se o Puritan, o Volunteer, May 
flower e o Viligilant, até ao Defender, de 
É pés cúbicos, lançado ao ar em 20 de 
Agosto de 1929 

À capacidade destas naves foi , SUCES: 

  

sivamente aumentando, até aos 183.000 pés 
úbicos do Defender. As suas dimensões fo- 

ram também aumentando, naturalmente 

   Assim, o Pilgrim (1925) tem 36 metros de 

    
longo por yns 10 de diâmetro, « é munido 
dum motor de 80 H. P., sendo o Puritan um 
pouco maior e com dois motores de 110 H. P      

  

O maior navio da esquadra civil, o Dejem 
1, foi concluído em Agosto de 1929 é bap 

tizado pc 

  

aviadora Miss Amélia Earhart 

  

1.909 milhas. 
de que os ameri 

  

eu raio de O gaz que 
o eleva é 0 helium, 

tentores. (O he 

  

       penas um 
tem sôbre 

  

flamável) 
lois motores « Com os s dois pilotos   

om duplo comando, transporta o Defender 

  

1 de Junho do ano passado, e segundo 

  

rezam as estatísticas, os dirigíveis Goodyear 
mantiveram-se no ar 7.875 horas, transpor 

tando 21.479 passageiros e cobriram a dia   

tância de 352.650 milhas em 9.735 vôos, sem   
o mais pequeno desastre pessoal 

Aos versados nos desportos nánticos, nãd 

  

devem ser estran acima fk 
cam ditos, « 
diferentes 

  

pelos quais são designados 08 
da fro     aéreos a da pa 

americana 
Por 

os d 
sido designados 

ranides 
êles têm igualmente 

      

  

  

    

  

regatas internacionais, onde, com mena 
honra embora, se tornou célebre uma m 

sa de chá 

Apresentada aos nossos leitores a Compl 
nhia Goodyear-Zeppelin e tende, os mesm 

   tomado em conta o valor dos seus dirigivel 
e seus principais feitos em serviço do comb 
cio e do desporto, vamos dar-lhes uma sã 
cint ntes naves aérea 

  

descrição de duas pc 
serviço da guerra 

tidos os seus terríveis efeitos de 
para que em conta pos 

truidores, 
Nada 

foram con 
oito milhões de dólares 

dos Es 
rução dêstes grab 

am no nosso dê 
178.000 contos 

nércos, fal 
e estará em bre 

menos de 
    edidos pelos governos 

    para 
des cruzadores do ar, ou se 
bil papel moeda, cêrca de 

  

A construção dêstes monstros 
começada em fins d 
concluida 

Serão designados por Z RS 

1928 

je ZRS 
Armada american 

maiores dirigíveis do mundo, À 
Graf Zap 
R 109, 

  

e ficarão propriedade da 
sendo os 

  

cubagem será de quási o dôbre 
pelin e cêrca de 35 % maior que « 
glês, 
Comparadas com o Graf Zeppelin, quelá 

americano Los AR 
Ásticas, Si 

tempos nos visitou, e o 
geles, as suas principais caracte   

as seguintes 
L Angeles G.Z 2854 

  

       

  

   

   

  

     

    
   

    

24 200.000 690 

    
4 Gaus 

Por êstes dados se nota a tendência at 
na construção de dirigíveis, considera 
mente mais bojudos que os anteriormdlê 
onstruidos. Nota-se que, ao passo qua   

Z RS tem apena 
mento qu: 

mais 4 metros de com 

Zeppelin 
dêste 

Z RS é baseada nos 

queleto em metak 
s, a coberh 

0G à sta: capadi 
é quási o dôbre 

À construção d   

  

cípios dos Zeppelins : « 
gido, balonetes contendo o 

refletor 
Os balonetes são em número de doze 

  

exterior de calor 

ados entre os anéis metálicos. fistes sã 
metros uns dos outra 

ão mi 
unferênciada 

paçados cêrca de 2 

tóda a « 

  

se circular po 

 



  

   
    

  

    

       
    

      

    
    
    

    

      
    
   

  

    

  

   
es triangu- 

A ins- 
a é assim muito f da, fis- 

ão em número de três, um 
“tôpo di gível e ao centro da linha 

na parte infe- 
, A cêrca de 45 

    

    

      os outros 
For, correndo simêtricam 
graus da vertical. 
óda a estrutura di 
furaluminium de nov 

P Como o gás se dilata ou contra 
mudanças de altitude, 

pante as pressões atmosféricas, 
mtente caleulado o 1 

gão, para qu alonetes tenham a capa- 

    

     é em 
     

    

com as, 

  

temperaturas e con- 
foi     

     
    

a áxima. 
“Apesar disto, e prevendo o caso duma 

ja dilatação de gases, por cireuns- 
tá cecionais, é cad 
ido de válvulas, funcionando automâti 

exercida, e ainda outras há 
sob O contrôle dos pilotos 
Aproveitando uma das grandes v 

do helium, qualidade de inflamável, 
podem, os motores ser colocados no interio 
da nave aérea, ao contrário da construção 
europeia em dirigíveis cheios de hidrogéned 

“Apenas as hélices ficam de fora ; estas pro- 
lizem movimento de marcha para a frente 

s, podendo também tomarem v 
que grandemente fi 

e a sua aterragem. 
o, no sentido dum 

tório mu-     

  

reser   

    

   
    

  

ntagens 

  

    

    

   
   
   
   
   
      
    

    

asa 

        

       
   

  

    

     

     

     
         

  

         

      

     
     

    

Outra engenhosa inov 
equilíbrio no pêso, con 

  

iste 
medida 

dos motores sê consu- 
combustão da gas: 

a atmosfera, con- 

  

     
    

lina, devido ao o: 
Es de água em grande quant 

  

o dirigível um lastro que 
cioso, no caso de incêndio. 

constitui uma das ma 
é facto dêstes acropla- 

  

O aeropta 

  

de Glen Kidston, depois do raid LondresCidade do Cabo 

  

do dirigível, aumentando-lhe o valor como 
navio de exploração e sendo-lhe de preciosa 

  

        
ajuda, no caso dum ataque por parte de 
aeroplanos ou dirigíveis inimigos, 

Tantoo Z RSgqcmooZRS 5, podem 
facilmente ser. adaptáveis ao serviço de pas- 
sageiros € transporte de malas de correio. 
Qualquer dêstes navios do ar pode acomodar 
uns 100 passageiros, com todo o moderno 
confôrto; cabines com dois leitos, salas de 

ar, cozinha, toilettes, Jon- 

      

     
  gos corredores para passeio, etc. 

mo uma sala de fumo, que 
fêz a certos passageiros do Graf Zeppelin. 
na sua recente travessia do Oceano! 

    

Para guardar semelhantes monstros, está 
sendo um hangar, que 
sendo a maior garage de dir 
de todo o mundo. 
Algumas das suas dimensões 
Comprimento tot 
Largura — 100 metro: 

construido 
      

     

    
  toto /Orrios) 

  

Lembrando que a nossa Avenida da Li- 
berdade tem So metros de largo e o 

de Santa Justa uns so de alto, f 

lhor idéa das dimensões dêste edifício, cujo 

á de cêrca de 19 milhões de metros 
cúbicos e cuja superfície de 111 mil metros 
quadrados, é a maior área coberta, em todo 
o mundo. 

Londres-Cidade do Cabo 
em 4 dias 
O comandante 

  

arc 
       

  volume se 

  

Glen Kidston 
de realiza 

das. fôrças 
na uma formi- 
dável performance, revelando as estupendas 
qu motor Lockhead Vega, 
equipando um monoplano todo metálico. O 

desportista britânico, partindo do 
: Croydon, Inglaterra, atingin 
a Cidade do Cabo em quatro dias de vôo. 
É; uma das grandes proezas da avi 
a-pesar de se tratar dum motor potentíssimo 

m aparelho de grande ráio de 
revela uma resistência formidável da p 

dos e do piloto pois 
que o raid foi resolvido em velocidade e em 
grandes etapas, sem ontra interrupção que 
não: fôsse a das tomadas de gasolina e óleo 
e um ligeiro repouso do único piloto. 

Efectuada há duas semanas, esta singular 
proeza, vem coincidir com a fantástica 
em da ligeira de Carlos Bleck e 
Humberto Cruz, os nossos compatriotas para 
quem, neste momento, 

      ais inglesas, ac 

   idades do seu   

  

grande 
pdromo de     

    

  

       
dos mate 

  

ais empreg: 

  

  

   

    

avionet       

  

vão as nossas home-    
nagens 

Kay Don, o homem que sucede 
a Segrave 
Não esquecem as circunstâncias trágica 

em que perdeu a vida o desve 
e, ao bater o récord de velocidade 5 

bre a água, n gland, Tripula 
agora o famoso bar Kay Don, que 

    
      

     
  » o-piloto 

  

foi o mais directo rival de Segrave e que já 
bateu o récord dêste. O grande corredor 

  

aminho da Ar- 
vai exibir barco n 

grande Feira das Indústrias Britânicas, Ilus- 
tração, deseja ao grande motorista mais uma 
série de grandes triunfos na América do Sul, 

acaba de passar em Lisbos 

  

onde 05     gentin 
    

  

R. LACERDA 

 



  

nblicon uma série de 

  

ERTZ, em 1888, 

de ondas electro-magnéticas previstas. 
tedricamente por Maxwell 

O emissor que Hertz utilizou nas suas ex. 
periências era formado por duas esferas liga 
das aos dois bornes de uma bobine de indu- 

ção e o receptor cra formado p 1 
de cobre apresentando um corte cujas pontas 
fic 

    

  avam a uma distância micrométrica 
“Tôdas as faiscas produzidas no emissor de 

terminaram wma onda clectro-mag 
se reproduzia entre as pôntas do anel de co: 

  

bre, e a distância entre o emissor e o receptor 
chegou a ser de 40 metros 

  

im 1884 0 professor do Liceu de Fermo, 
Itália, Calzecchi-Onesti, 
mórias sôbre as propriedades dos tubos de 

  

publicou três me 

limalhas metálicas como detectores de ondas 

  

clectro-magnéticas, mas em 1890 o dr. Eduar 
do Branty chamava a si a paternidade da 
descoberta 
tector 

À experiência não tinha expli 
tífica, até que, em 1894 vários físicos ingle 
ses e suíços mostraram que a excitação do 
tubo de limalhas era devida 
bertas por Hertz 

  » tubo de limalhas como de 

  

s ondas desco- 

Lodge, explicou, notar, então, um aumento 
de condutibilidade pela produção de minús 
culas faiscas entre os grãos de limalha, dando   

ao lubo o nome de 

  

oésora a que o dr. Bran 
Iy propôs denominar «radiocondutor» a tóda 

  

Mo 
HISTORIANDO 

a substância onde a condutibilidade é modi- sicas e Naturais de Pordeaux, transmitim 
ficada pelas ondas, sinais do código Morse À distância de 25 mês 

O sábio sérvio-americano Nikola Tesla pu-. tros através de quatro qnuros de 0,50 metros   

blicou em La Lumiére electrique de 19 de de espessura como emjssor Hertz c um r& 
Agosto de 1893 uma memória concebendo a ceptor formado por uy auscultador telefér 

  

transmissão de sinais por méio duma antena nico ligado a um ancl com o circuito fechado 

  

excitada por uma fonte de eléctricidade a alta em série com aquele 
freqiiência e ligada na ontra extremidade à — Quanto a jtós, foi êste o Colombo da 
terra, Foi esta a base que pouco tempo de- T, 8. T 

No ano seguinte    um jóvem funcio- Marconi tornou práticos os elementos exis: 
nário dos Correios « grafos de Bordeaux, tentes, 
À, Turpain, actualmente professor da Facul- Como seria possível Wright fazer o prio 
dade de Seiências de Poitiers, em presença meiro vôo de acroplano se não existissem 
dos membros da Sociedade de Seiências Fí- motores? E êstes como podiam existir sem 

  

o carburador? 

Foi em 1895, que Guilherme Marconi, ei 
tão gluno do célepre professor Righi, na 
Universidade de Bolonha, entusiasmado com 

is demonstrações dêste sôbre as propriedas 
des das oscilações cléctricas, instalou aum 
vila de seu pai, um emissor Hertz c um de 
tector de Jimalha a que Marconi chamava 
«tubo de Branly», mas como o receptor não 

guns me 
tros, lembrou-se de ligar uma das extreme 

  

lhe permátia receber mais que    

dades do circuito secundário da bobine de 
indução a uma placa ligada à terra e a oil 
tra extremidade a um vaso metálico for 
mando capacidade entre êste e à extreme 
dade de uma vara metálica verticalmente 
colocada. Como receptor intercalou o tubo 
de timalha entre uma placa ligada à terra 
e um condutor isolado, e, pela aplicação ng 
transmissor dum recipiente metálico de 
1.099 litros colocado a S metros de altar 

  

    

      

rificou que os sinais eram recebidos a 

  

metros. 
Desta forma, a 27 de Março de 1899, fêz 

atravessar a Mancha por ondas electro-mags 
néticas com mastros de 45 metros de alturão 

À antena também não era original de Mar 
coni 

Popotf, que dir 
teorol 

  

  

4 um observatório me 
a, já adoptara em E 

     
o na Rúss    



  

    

LOCUTORES PORTUGUESES 
ros, «Porto rádio-telcfônico. d 

  

Verm 
a CTa DM   

  

éticas por meio de antena 

  

AT.S E 
aualquer outra sciência 

evoluiu mais rápidamente que 

Edison, Fleming e De 
E aperfciçoaram de tal forma a lâmpada de 

Forest descobriram 

dúis é três cléctrodos que tornaram possível 
à telefonia sem fio. 

Depois vieram as dúvidas sôbre as 
Wliências mais cficazes. 
Enquanto os mestres da rádio orientavam 

ds construções de potentíssima 
comprimentos de onda 1 
ilores, como 1.con 
fonhecido técnico Pierre 

     
s estações com 

rguíssimos os ama. 
Deloy, com o auxílio do 

Louis atravessavam 

    EibeuroRes portucursus 
ra, aC Tt A À j 

Adriano Lopes Viei: 
Lisboa, Portu 

o Atlântico dispondo apenas de 
utilizando o comprimento 

so watts e 
onda de 100 

  

metros, 
Abismados, aqueles, no meio da crecção 

das grandes estações de 500 quilowatts, breve 
concluiram que o problema estava resolvido 

de 
  

  

com as ondas imuito curtas e em lugar 
colossais fábricas de energia cléctrica apa: 
receram então minúsculas estações que asse 
  ram as comunicações inter-continentais, 

A RADIO NOS COMBOIOS 

Dentre as 
recem especial menção as comunicações feitas 

de 
marcha e os postos fixos, 

aplicações da rádio-telcfonia m 

  

entre os passageiros um combóio em 

Embora mem todos os sistemas tenham 
dado o resultado desejado a! 
atingir o fim em vista. 
Uma dificuldades 

uns conseguem 

das maiores reside na 
trepidação de 

Tem 
mento da « 

um rápido em marcha 

  

especial estudo o compri 

  

la a adoptar e até há pouco ape 
nas se tinham utilizado as ondas médias, 

  

LOCUTORES PORTUGUESES Laranjeira, 

  

K.W., obte Há pouco, o amador francês, 
ve antoriz 
ondas curtas no rápido Paris 

ão fazer experiências 

    

Brest obtendo 
os mais surpreendentes resultados. 

    
  

      

Desde a partida da «gare» de Montparnasse 
às 15,30 até à chegada a Brest às 23,31 e no 
regresso manteve-se em constante ligação 
com uma estação dos telégrafos nos arredo: 

   res de Paris, emitindo em 76 metros, a-pesar 
dos inúmeros túncis que atravessa 

Dias depois repetiu a mesma experiênc 

  

no rápido Paris-Havre com resultados ainda 
superiores 

Os emissores Hartley e Mesny são alimen 
tados 
volts, 

Esta máquina é movida por um motor de 
tínua de 

é fornecida por uma bateria de acumuladores 
300 A. H a pela marcha do com- 

uma 
duma carruagem 

por uma geradora especial de 2.000 
Soo milis, 

  corrente cor jo volts e esta corrente 

  

   
bóio. por geradora acoplada ao veio 

Por um recente regulamento, na Bélgica,   

LOCUTORES PORTUGUESES — E Aqui, Hertriana, CT     
aos três partidos políticos — liberais, católi 
cos romanos e socialistas foi permitido fazer   

ual número de horas de 
Bruxelas. 

Na primeira emissão do partido socialista 
into da Interna 

emissões na esta   

ção de 

o concêrto abriu com o 

  Os jornais liber 
nta-feira, 12 de 

à «Noite 
pois de ser cantada a Internacional, rebentou 

s e católicos protestaram. 

  

ema q Fevereiro, quando 
se dava infeic italiana», pouco de 

  

tuma bomba nos estúdios da emis: des     
truindo uma parte dêles, felizmente sem de 
sastres pessogis 

  

ALVARO CONTREIRAS 

  LOCUTORES aeuiar, 

 



A MOEDA ENFEITIÇADA 

Estendam sôbre a mesa uma folha de pa- 
pel branco. Sôbre esta deitem uma moeda, 
que tanto pode ser de um escudo como de 

  

     

  

cingienta centavos. Tenham pousado sôbre 
a fólha de papel branco um copo, dos de 
água, borda. virada para baixo, ao 
lado mas não em cima da moeda, 

apenas a uma palavra de coman     
fazer com que a moeda desapa 

a e torne outra vez a aparecer. 
Deitam um guardanapo sôbre o copo « 
rram neste, assim coberto pelo guarda- 

po, € pôem-no em cima da moeda, di- 
» tempo: «Some-te!» 

m o guardanapo de cima do 
tem 

    

   
    endo, ao mesn 

levan 

    

copo e, com espanto geral, a moeda 
desaparecido. 

Tornam, então, 
bre o copo e levantam êste, com guardanapo 

À deitar o guardanapo só. 

    

no mes: 

  

está, outra vez a mocd 
r em que esta princípio! 

Como é isto feito? Vamos dar-lhes a expli 
caçã 

Peguem numa folha ou duas de papel de 
ever, branco 

      

  

  Coloquem um copo, com a 

  

para baixo, sôbre uma das folhas ; com 
is tracem um risco em volta da borda 

do copo « recortem depois o cfreulo de papel 
Terão assim um disco de papel, exactamente 
do tamanho da bôca do copo. Com um boca- 
dinho de 
ramente, 

    

oma prendam êsse disco, 
bordas do copo. Quando colocam 

1 moeda, ela fica 

  

    êste sôbre scondida pelo 
disco br a moeda 

  

Levanta-se 0 copo € 
torna A cerimônia do gu 
napo é apenas para disfarçar e m 
v ar o copo, que êste tem um 

la- 
» deixar 

        

+, do leva      
pel colado. 

Ela (chorando): — Nã me deixas fazer 

nada do que cu quero! Se isto 
tinua, vou para casa de meus p: 

O marido: — Lá isso deixote 

  

assim con 
    
eu fazer 

O RHINOCERONTE 
(Solução) 

  
Aqui está a figura do rinoceronte, depois 

de recortados e devidamente ajustados uns 
aos outros os oito pedaços pretos 

    

PR la 77) 

NA AULA DE GEOMETRIA 

O professor: 
triângulo rectângulo, 

O aluno: aqui 
aprender geometria, não venho para ensinar 
aos outros, 

Explique-nos o que é um 

Perdão! cu venho para 

Quer-me servir de testemunha? 
Em alguma qu de honra? 
Não, numa quest dinhei 

e do imeu casamento. 

   ão de 

  

Tia (zangada):— O que faria o teu pai se 
te apanhasse a fumar? 

  

se deveras, porque 

    

    

     

     

   

    

     

    

  

    
   

  

   
      

     
   
    

    

  

   
       

    

   

     

     
   

HUMORISMO MUNDIAL 
O síndico de uma cio que ques 

brara, está efectuando um inventário, e di 
ao escrevente : 

Aponte lá um 
Pórto. 
oa 

    asa de neg 

  

garrafa de vinho d     

arrafa, cheira; 

  

pregado destapa a 

  

Desculpe, o senhor. Não é vinho 

  

Não é? 
Não, senhor. é da M 

Dez minutos depois da discussão, o sindi 
torna a dicta 

Aponte lá uma garrafa... 

   

  

vasia, 

Primeira amiga: — E foi então um caso 
primeira vista? 

Segunda amiga: — Absolutamente! A ph 
meira vez que o vi no sew Rolls-Royce. 

  

amor 

VERDADEIRA SOLIDÃO 

    Lê-se na quarta p 
«Wierbach, no 

ina dum jornal suíço 
Oberland do cantão dB 

Berne, é o lugar predilecto de tôdas as pes 
apreciam a solidão. Aflui ali ge 

s partes do mundo». 

  

soas qu 
de tôdas 

    

n a 

O prelector ia-se entusiasmando à medif 
cgou a êste rasgo cloqienê 

exposição : 
«O homem, como temos visto, é um é 

progressivo, mas muitas 
. Olhem o b 
tôda a 7 

Nunca vistes 

aee      

  

    

urro é a mesm 
+ e nunca ha 

ver, um burro mais perfeito do que es 
vendo presentemente, 

sempre e 
criatura 

  

     

  

w 

file :—"ôda a mulher, sem exe 
tradiz, 

Ela: — Isso lá não é verdade, 
  

  

      
O cavalhelro, de vista curta, 

retrato farta-se de ser ridicu 
ratão, na minha vida !



   

    
    

    

   

    

    

   

“Naconstrucção do automovel Ford 
entram quarenta e três classes dis- 

tintas de aço. Uma classe especial 

para os atritos e esforço a que fica 
sujeita cada peça em particular. 

Este processo de selecção é limi- 

tado e aplica-se a todos os mate- 

            

   

     

riais para determinar em conjunto, 

“uma construcção de primeira qua- 

| lidade —a construcção Ford como 

| prototipo de qualidade superior à 

categoria de venda do produto. 

1 7240 
Sera Aoterbenica 

oRacELONA 
uncon ED rotor



  

  
     
Naus mace 

nem mace os 

outros 
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